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Divulgação

Divulgação

A deputada Professora Bebel questiona o destino dos R$ 11 bilhões retirados da educação

Precarização: Bebel questiona
R$ 11 bi retirados da Educação
Parlamentar relata que saúde pública ofertada pelo Estado de São Paulo
continua precária, apesar das promessas do governador Tarcísio de Freitas

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) tem denun-
ciado, da tribuna da Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), que a saúde pú-
blica estadual ofertada pelo go-

venador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, está su-
per precária, gerando mal aten-
dimento à população, com recla-
mações de falta de medicamen-
tos e das dificuldades em con-

seguir internação hospitalar,
assim como a realização de exa-
mes de maior complexidade.
Bebel destaca que o governador
cortou mais de R$ 11 bilhões da
educação, no ano passado, com

a promessa de que seriam uti-
l izados  para  melhorias  na
área da saúde pública, mas
que essa retirada de recursos
não significou melhoria no
atendimento à população. A8

A Hyundai, patrocinadora
oficial da Copa do Mundo FIFA
2026™, anuncia a promoção
"Hyundai a Caminho da Copa",
que irá levar seis participan-
tes para torcer no Mundial des-
te ano. Até 13 de maio, todos que
realizarem test drives em mode-
los Hyundai na rede de concessio-

Marcelo Germano

COPLACAMPO ABERTO
As fotos registram líderes
do setor canavieiro, lidera-
dos pelo produtor José Co-
ral, durante a abertura da
Coplacampo, realizado
pela Coplacana - também
todo o espaço ocupado
nesta semana na Coplaca-
na - e é voltado para coo-
perados, produtores rurais,
profissionais da área e ou-
tros interessados, que bus-
cam atualização em máqui-
nas, implementos, insumos,
soluções de agricultura de
precisão, inovação e tecno-
logia. Ao longo de cinco

dias, o evento deste ano vai
reunir mais de 140 exposito-
res e empresas parceiras. A
solenidade de abertura do
Coplacampo 2026 foi na se-
gunda-feira (23), no período
da manhã, e contou com a
presença de autoridades e li-
deranças do agronegócio.
SICREDI DEXIS - Na terça-feira
(24), às 10 horas, a Sicredi De-
xis, instituição financeira co-
operativa e a Coplacana (Co-
operativa dos Plantadores de
Cana do Estado de São Pau-
lo) consolidam um acordo
estratégico para facilitar o

acesso dos associados a mo-
dalidades de créditos ágeis,
com destaque para o Barter. O
contrato de barter é uma opera-
ção comum no agronegócio

onde o produtor, ou a coopera-
tiva, adquire insumos (fertilizan-
tes, sementes, defensivos etc.) e
paga com a produção futura
(grãos como soja, milho ou café).

Ação da marca também irá sortear seis HB20 zero-quilôme-
tro e prêmios diários de R$ 600 para aqueles que realizarem test
drives na rede de concessionárias Hyundai em todo Brasil

Hyundai levará
torcedores para
Copa do Mundo 2026

nárias da marca em todo o Brasil
poderão se cadastrar e concorrer
a uma das seis vagas, que dão di-
reito a acompanhante, passagens
aéreas, hospedagem, alimentação,
traslados e ingressos para o duelo
brasileiro contra o Marrocos,
marcado para 13 de junho, em
Nova Iorque (EUA). A6
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FAKE - I
O reajuste de 45% nos salários das
Polícias Civil e Militar divulgado
pelo Governo Paulista, em publica-
ção oficial sobre ações e investimen-
tos do Palácio dos Bandeirantes na
Segurança Pública, está sendo con-
testado pelo Sindicato dos Delega-
dos de Polícia do Estado de São
Paulo (Sindpesp).

FAKE - II
A entidade sindical aponta "fake
news" da gestão de Tarcísio Gomes
de Freitas (Republicanos) como es-
tratégia para desviar o foco de rei-
vindicação, não de hoje, por au-
mento de efetivo e valorização sa-
larial. O republicano, segundo o
Sindicato, se apropriou de percen-
tual concedido na gestão anterior
(2019/2022), do então governador
João Doria Junior (sem partido),
"para inflar discurso".

DOBRADAS - I
Como todo mundo já percebeu, até
quem diz que não gosta de política,
este ano tem eleições em outubro.
E não é pouca coisa, não. Vamos
escolher presidente e vice-presiden-
te da República, governadores e
vice-governadores, senadores, de-
putados federais, deputados esta-
duais e, no caso do Distrito Fede-
ral, deputados distritais. É prati-
camente um verdadeiro festival de
cargos públicos.

DOBRADAS - II
Nessa época também começa o fa-
moso balé das dobradinhas. Can-
didatos a deputado federal cos-
tumam fazer parceria com can-
didatos a deputado estadual ou
distrital, no caso do Distrito
Federal. É aquela combinação
clássica: um pede voto para o
outro, aparece na mesma foto,
no mesmo santinho e, se deixar,
até no mesmo churrasco.

DOBRADAS - III
No Estado de São Paulo, por exem-
plo, a dobradinha tradicional acon-
tece entre candidatos a deputado
federal e deputado estadual. Fun-
ciona quase como combo de lan-
chonete: você não leva só um, já
sai com dois. Em resumo, outubro
promete ser animado. Prepare o tí-
tulo de eleitor, exercite a memória
para decorar os números e, princi-
palmente, a paciência, porque a
temporada oficial dos santinhos
voadores já está aberta.

DOBRADAS - IV
Pelo MDB, o nome cotado para
deputado federal deve ser o presi-
dente da legenda em Piracicaba,
Erick Gomes. Nos bastidores, co-
menta-se que ele já está praticamen-
te com o pé na estrada, só falta des-
cobrir quem será o companheiro ou
companheira de chapa na dobra-
dinha. O suspense é grande. Nem
trailer saiu ainda, mas a expectati-
va já está no ar.

DOBRADAS - V
Já pelos lados do PSD, o pré-can-
didato a deputado federal é o ex-
prefeito Barjas Negri, nome conhe-

cido e experiente nas urnas. O cu-
rioso é que, até agora, segue o mis-
tério sobre quem será o candidato
a deputado estadual da legenda. E
olha que o partido é comandado
nacionalmente pelo mestre das ar-
ticulações, Gilberto Kassab, famo-
so por montar alianças com a ha-
bilidade de quem resolve cubo má-
gico em dois movimentos.

DOBRADAS - VI
Indo para os lados do PL, partido
comandado por Valdemar da Costa
Neto, o candidato a deputado estadu-
al é Alex Madureira, que tentará a re-
eleição. Experiente no jogo, ele já
conhece bem o caminho das urnas e
deve entrar em campo com discurso
afiado e sola do sapato pronta para
gastar. Nos bastidores, comenta-se que
sua dobrada para deputado federal
pode ser uma candidata de reno-
me, de uma cidade próxima a Pira-
cicaba, figura conhecida do eleito-
rado e que já disputou eleição ma-
joritária municipal.

DOBRADAS - VII
Traduzindo: não é novata na pista
e sabe muito bem como funciona o
microfone, o palanque e o aperto
de mão estratégico. Agora é espe-
rar para ver quem vai oficializar
parceria com quem, porque nessa
temporada eleitoral tem mais com-
binação que álbum de figurinhas
em época de Copa. O eleitor que
prepare a memória, porque a lista
promete crescer.

DOBRADAS - VIII
No Solidariedade, que antes era
comandado por José Luiz Ribeiro
e, ao que tudo indica, agora tem
como principal articulador o ex-
vereador Paulo Campos, o clima
também é de pré-estreia eleitoral.
Paulo deve tentar uma vaga na
Câmara Federal, entrando oficial-
mente no campeonato das dobra-
dinhas e dos santinhos estrategi-
camente distribuídos.

DOBRADAS IX
O que ainda permanece no campo
do mistério é quem será o candida-
to a deputado estadual do Solida-
riedade em Piracicaba. Até o mo-
mento, a definição parece estar
guardada a sete chaves, como fi-
nal de novela que a produção jura
que ninguém sabe. Nos bastidores,
há quem diga que o partido está
mesmo com os olhos voltados para
2028, fazendo aquele planejamen-
to a longo prazo digno de técnico
que já pensa no próximo campeo-
nato antes de acabar o atual.

DOBRADAS - X
Inclusive, comenta-se que pes-
soas ligadas ao futebol amador
estariam de olho em uma vaga na
Câmara Municipal de Piracica-
ba. Pelo visto, a estratégia é clara:
se no campo já tem treino, discipli-
na e torcida, por que não levar tudo
isso para a política? Enquanto isso,
o eleitor segue acompanhando,
tentando entender quem joga em
qual posição, porque nessa dis-
puta tem mais movimentação
que janela de transferências no
fim de temporada.

DOBRADAS - XI
Já no Partido dos Trabalhadores,
a movimentação também promete.
Para deputada estadual, a candi-
data é Professora Bebel, que bus-
cará a reeleição no Palácio Nove de
Julho, casa da Assembleia Legisla-
tiva paulista. Experiente, ela entra
em campo para manter a cadeira e,

claro, ampliar a votação. Para deputa-
da federal, a probabilidade é de que a
vereadora Rai de Almeida forme a cha-
mada dobradinha feminina.

DOBRADAS - XII
Nos bastidores, a leitura é de
que a estratégia aposta na sin-
tonia e na identidade partidá-
ria, além de reforçar a presença
feminina na disputa. Enquanto
isso, o eleitor observa as articu-
lações e tenta organizar mental-
mente o tabuleiro, porque a cada
dia surge uma nova combinação
digna de campeonato político mu-
nicipal com transmissão ao vivo e
replay dos melhores lances.

DOBRADAS - XIII
No Avante, legenda que em Pi-
racicaba orbita na influência do
secretário de Governo Helinho
Zanatta, do PSD, Edvaldo Bri-
to, o cenário também começa a
ganhar forma. Os nomes venti-
lados são os dos vereadores
Alessandra Bellucci, como pos-
sível candidata a deputada fe-
deral, e Gustavo Pompeo, para

deputado estadual. Se confir-
mados, a dobradinha vem com
sotaque bem local e discurso
afinado. Edvaldo Brito, como
sempre, não perde uma tempo-
rada eleitoral. Mesmo que atue
nos bastidores, está sempre de
olho no tabuleiro.

DOBRADAS - XIV
E assim seguem as articulações.
Entre alianças, estratégias e
movimentações discretas, o cli-
ma é de expectativa. No hori-
zonte político aparecem nuvens.
São as nuvens, as nuvens, as
nuvens. E, como todo bom elei-
tor sabe, quando as nuvens come-
çam a se formar, é sinal de que vem
tempestade… ou, no mínimo,
muito discurso pela frente.
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"IN EXTREMIS" (308)

Cecílio Elias Netto

Nossos mais lon-
gevos ancestrais - di-
ante de alguém afeta-
do na consciência, no
senso de atualidade -
diziam: "perdeu a
alma". E, por alma,
entenda-se o que há
de misterioso na con-
dição humana; seja um sopro, um
princípio vital, acredite-se ou
não em sua existência. "Per-
der a alma" permanece na sabe-
doria popular como que a perda
da consciência, do conhecimen-
to, da própria identidade. Se-
ria, pois, como desconhecer onde
e como está, quem ou o quê se é.
O ainda mais terrível aconteceria
se um povo, se gerações, se cida-
des "perdessem a alma".

Pois, é dessa "alma do
povo, da cidade" que emana o
fundamental, o caráter comu-
nitário. Logo, o "espírito da
cidade" significa ela própria,
com tudo o que a representa,
com sua história e, até mes-
mo, com suas falhas. "Perder a
alma" - como entendiam os an-
cestrais - é, portanto, perder tudo.

Piracicaba tem sobrevivi-
do a todos os desafios e difi-
culdades justamente por ter
preservado - ao longo dos sé-
culos - esse espírito que, na
realidade, é o próprio e ambi-
cionado "espírito do mundo",
a "anima mundi". Ou seja: vi-
ver o universal no local. A "cai-
piracicabanidade" sobrevive -
sempre renovada - a partir
dessa consciência coletiva de
nossos valores, tradições,
costumes, falares. Têm sido
assim. E, no entanto, esta-
mos  passando,  há  a lgum
tempo, por enfrentamentos
mais preocupantes do que
muitos dos anteriores. É ou-
tra época de incertezas.

Isso tem a ver, também, com
a Chácara Nazareth. Ela é um dos
poucos - e, talvez, últimos - te-
souros que conservam tempos e
valores de nossa singularíssima
história. Embora propriedade
particular, isso não impede de
Piracicaba tê-la como um relicá-
rio protetor da antiga nobreza
cultural que herdamos desde
tempos imperiais. A Chácara Na-

O relicário
zareth é um museu de
preciosidades históri-
cas desconhecido por
grande parte da popu-
lação. E, também, da
quase maioria das au-
toridades locais.

O escrevinhador
está entre os privilegi-
ados que a conhece-
ram. E foi nos áureos

tempos, quando aquele pedaço do
Paraíso tinha como anfitriões
João (Ruth) Pacheco e Chaves.
E, à despedida deles, a filha Mer-
cedes, uma das herdeiras de
todo aquele refinamento à in-
glesa. A família recebia al-
guns de seus convidados em
sábados nos quais o deputa-
do retornava a Piracicaba.
Eram reuniões inspiradas nos
famosos "SabaDoyle" cario-
cas, enconaeus, entre os quais
Drummond de Andrade, Pedro
Nava, Di Cavalcanti, Rachel de
Queiroz, Mário Quintana.

Os Pacheco Chaves criaram,
àqueles anos, o "Sabacheco", com
seus convidados caipiras. A Chá-
cara Nazareth vivia, ainda, como
que seu destino histórico, o de
ser o centro político-cultural de
nossa terra. A saudosa Merce-
des Pacheco e Chaves Lunardelli
comentava: "De todas as gera-
ções de nossa família, apenas a
minha não tem ativismo políti-
co-partidário". Mercedes honrou
a tradição familiar e, do que fora
uma fazenda, transformou em
um centro hortifrutigranjeiro.
Ela própria, com sua auxiliar,
vendia os seus produtos nas fei-
ras livres da cidade.

Esse passado histórico
permanece vivo não apenas
por recordações, mas por no-
mes de ruas em homenagem a
nossos notáveis antepassados.
Além do Bairro Conceição,
ruas Conceição, Jane Concei-
ção, João Conceição, Edgar
Conceição, Manoel Conceiçao,
Gumercindo Conceição. Mais
outra crise envolvendo a Chá-
cara e a Prefeitura preocupa a
população. Não se trata de um
imóvel qualquer. Trata-se de
um patrimônio histórico-cul-
tural também de Piracicaba.

Descuidar desse relicário
será perder parte da já com-
balida alma da cidade.

O reequilíbrio institucional na
investigação do Banco Master

Marcelo Aith

A recente deci-
são do ministro An-
dré Mendonça, no
âmbito das investiga-
ções re-lacionadas ao
Banco Master, sina-
liza uma inflexão re-
levante na condução
do caso no Supremo
Tribunal Federal e
reacende o debate so-
bre os limites do con-
trole judicial sobre a
atividade investigativa em proces-
sos de competência originária da
Corte. Mais do que um despacho
de natureza procedimental, a me-
dida possui densidade institucio-
nal ao indicar a retomada de parâ-
metros tradicionais de funciona-
mento da investigação crimi-nal,
especialmente no que se refere à
autonomia técnica da Polícia Fe-
deral e à racionali-zação do fluxo
de produção de provas.

Nos últimos meses, a investi-
gação ganhou destaque não ape-
nas pelo conteúdo dos fatos apu-
rados, mas também pela forma de
sua condução processual. Duran-
te a rela-toria anterior, decisões
voltadas à centralização do controle
judicial sobre diligências e custó-
dia de provas suscitaram debates
no meio jurídico acerca do alcance
da reserva de jurisdição e do papel
do relator em inquéritos sob super-
visão do Supremo. Embora tais
medidas tenham sido justificadas
pela possível existência de autori-
dades com prerroga-tiva de foro e
pela necessidade de preservação do
sigilo investigativo, observou-se, na
prática, um modelo de condução
mais concentrado, no qual etapas
relevantes da investi-gação perma-
neciam condicionadas a delibera-
ções diretas do gabinete do relator.

Com a redistribuição do caso
e a assunção da relatoria pelo mi-
nistro André Men-donça, o Supre-
mo passou a adotar postura dis-
tinta, refletida na recente decisão
que au-torizou expressamente a

adoção do fluxo
ordinário de tra-
balho pericial da
Polícia Fede-ral,
a realização de
diligências inves-
tigativas comuns
- como oitivas de
investigados e tes-
temunhas,  e  a
manutenção da
custódia do ma-
terial apreendido
nos próprios de-
pósitos da institui-
ção policial. A de-

cisão também levou em conta a di-
mensão do material apre-endido,
que inclui elevado número de dis-
positivos eletrônicos cuja análise
demanda pla-nejamento técnico
complexo, distribuição entre peri-
tos especializados e continuidade
operacional para evitar perda de
dados relevantes.

Ao mesmo tempo em que re-
forçou a autonomia operacional da
Polícia Federal, o ministro Men-
donça enfatizou a necessidade de
observância rigorosa do sigilo e da
com-partimentação das informa-
ções, destacando que o acesso aos
dados deve se restringir às autori-
dades que possuam necessidade
funcional concreta de conhecê-los.
Essa orienta-ção não apenas pre-
serva direitos fundamentais rela-
cionados à intimidade e ao devido
processo legal, como também refor-
ça um princípio estruturante das
investigações mo-dernas: a gestão
responsável da informação sensí-
vel, destinada exclusivamente à
perse-cução penal e imune a usos
indevidos de natureza política ou
midiática. Ao vincular o comparti-
lhamento de dados aos princípios
da preservação do sigilo e da fun-
cionalidade, o relator delimita um
modelo de controle judicial que não
substitui a atividade investiga-tiva,
mas estabelece balizas institucio-
nais para seu exercício legítimo.

Outro aspecto relevante da
decisão consiste na manutenção do
controle do Su-premo sobre even-

tuais desdobramentos investigati-
vos, ao determinar que a instaura-
ção de novos inquéritos ou frentes
de apuração relacionadas ao caso
continue dependendo de reque-
rimento fundamentado e apre-
ciação do relator. Dessa forma,
preserva-se a competência cons-
titucional da Corte para super-
visionar investigações envolvendo
autorida-des com foro privilegia-
do, sem, contudo, interferir na exe-
cução rotineira das diligências téc-
nicas necessárias ao esclarecimen-
to dos fatos. Trata-se de um equilí-
brio entre controle jurisdicional e
autonomia investigativa, compatí-
vel com o desenho constitucional
do processo penal brasileiro.

Sob a perspectiva institucional,
a decisão sugere a consolidação de
um modelo em que o Supremo atua
como garantidor da legalidade e
dos direitos fundamentais, e não
como gestor direto da investigação.
Essa distinção é relevante porque
preserva a separação funcional en-
tre investigação, acusação e julga-
mento, evitando sobreposições que
possam comprometer a imparciali-
dade ou gerar questionamentos
futuros sobre a validade das pro-
vas produzidas. Ao autorizar o
prosseguimento das atividades in-
vesti-gativas segundo os procedi-
mentos técnicos ordinários da Po-
lícia Federal, o relator rea-firma a
confiança na estrutura profissio-
nal do órgão e na regularidade dos
mecanismos internos de cadeia de
custódia, perícia digital e condu-
ção de diligências.

Do ponto de vista jurídico e
simbólico, a decisão também con-
tribui para reduzir tensões institu-
cionais e restaurar previsibilidade
ao andamento do caso. Investiga-
ções de grande repercussão exigem
não apenas rigor probatório, mas
também estabilidade proce-dimen-
tal, sob pena de se transformarem
em foco permanente de controvér-
sia processual. Ao restabelecer pa-
râmetros operacionais reconheci-
dos no sistema de justiça criminal,
o Supremo reforça a percepção de

normalidade institucional e evita
que o processo se tor-ne marcado
por excepcionalidades que, embo-
ra eventualmente justificáveis em
situações específicas, tendem a ge-
rar insegurança jurídica quando
prolongadas no tempo.

Nesse contexto, a decisão do
ministro André Mendonça pode
ser compreendida como um mo-
vimento de reequilíbrio entre
supervisão judicial e eficiência
investigativa. Sem afastar o
controle do Supremo nem rela-
tivizar o dever de sigilo, o des-
pacho reco-nhece que a investi-
gação criminal deve seguir, tan-
to quanto possível, seus trilhos
técni-cos ordinários, reservan-
do a intervenção judicial direta
para hipóteses em que haja efe-
ti-va necessidade de autorização
jurisdicional ou de proteção de
direitos fundamentais.

Em síntese, a medida sinaliza
que a investigação envolvendo o
Banco Master voltou a tramitar
dentro dos parâmetros procedi-
mentais usuais da Suprema Corte,
com respeito à competência consti-
tucional do tribunal, preservação
do sigilo e retomada do fluxo nor-
mal das atividades investigativas.
Mais do que uma decisão pontual,
trata-se de um gesto institucional
que reafirma o funcionamento re-
gular do sistema de justiça e a dis-
tinção essencial entre o papel do juiz
como garantidor da legalidade e o
das autorida-des responsáveis pela
condução técnica da investigação.

Marcelo Aith, advogado
criminalista, doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela Uni-
versidad de Salamanca -
ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP. Latin
Legum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasilei-
ro de Ensino e Pesquisa -
IDP. Especialista em Blan-
queo de Capitales pela Uni-
versidad de Salamanca.

Governança de TI e controle de custos
Paulo Amorim

A rápida evolução dos ambi-
entes de Tecnologia da Informação
trouxe ganhos importantes de agi-
lidade e inovação para as empre-
sas. Cloud computing, soluções
SaaS e arquiteturas híbridas tor-
naram-se parte da rotina corpora-
tiva, permitindo escalar opera-ções
e lançar novos serviços com mais
rapidez. No entanto, esse avanço
também trouxe um desafio cres-
cente: a perda de visibilidade
sobre custos, contratos, licenças
e ativos de TI e Telcom.

Durante muitos anos, a ges-
tão de TI esteve centrada em ambi-
entes on-premises, com investimen-
tos previsíveis e ciclos de contrata-
ção bem definidos. Hoje, o modelo
é radicalmente diferente. Recursos
são contratados sob demanda, apli-
cações são pagas por subscrição e
diferentes áreas do negócio passam
a consumir tecnologia de forma
descen-tralizada. De acordo com a
Gartner, mais de 70% das empre-
sas afirmam ter dificuldade em
acompanhar e controlar os cus-
tos em ambientes cloud e híbri-
dos, o que evidencia a complexi-
dade deste novo cenário.

É neste contexto que a gover-
nança de TI e Telcom deixa de ser
apenas um tema operacional e pas-
sa a assumir um papel claramente
estratégico. Ter visibilidade sobre
o que está contratado, como os re-
cursos são utilizados e quais cus-
tos estão associados a cada serviço
tornou-se essencial para garantir
previsibilidade financeira e apoiar
decisões mais assertivas. Estudos
da IDC indicam que organizações
com práticas maduras de gover-
nança conseguem reduzir entre
15% e 25% dos seus custos operaci-
onais em TI, sobretudo através da
eliminação de desperdícios e da oti-
mização do consumo.

O controle de contratos e li-
cenças é um dos pontos mais críti-
cos deste processo. Segundo o rela-
tório State of the Cloud da Flexera,
cerca de 30% dos gastos com cloud
são desperdiçados devido a recur-
sos subutilizados, licenças desne-
cessárias ou má gestão de contra-
tos. Em ambientes SaaS, o cenário
é semelhante: aplicações continu-
am a ser pagas mesmo sem uso efe-
tivo, gerando custos invisíveis que
se acumulam ao longo do tempo.
Uma governança eficaz permite
mapear estes ativos, renegociar

contratos e ajus-tar o consumo à
real necessidade do negócio.

Para além do impacto finan-
ceiro direto, a visibilidade também
fortalece a tomada de decisão. Com
dados consolidados sobre custos,
desempenho e utilização dos re-
cursos de TI e Telecom, líderes
passam a atuar de forma pre-
ventiva e estratégica. A pró-pria
Gartner aponta que empresas
orientadas por dados têm três
vezes mais probabilida-de de me-
lhorar significativamente a eficiên-
cia das suas decisões de inves-
timento em tecnologia, reduzin-
do riscos e aumentando o retor-
no sobre o capital aplicado.

Outro fator relevante é a liga-
ção entre governança, segurança e
conformidade. A proliferação de
serviços cloud e SaaS sem controle
centralizado - fenômeno conheci-
do como shadow IT - aumenta a
exposição a riscos operacionais e
falhas de compliance. Estimativas
do setor indicam que até 40% das
aplicações utilizadas nas empresas
não passam pelo crivo formal da
área de TI. Uma governança bem
estruturada garante não apenas
eficiência financeira, mas tam-
bém maior controle sobre da-

dos, acessos e responsabilidades,
especialmente em ambientes híbri-
dos e distribuídos.

A visibilidade é o alicerce de
uma TI eficiente e estratégica. Go-
vernança não sig-nifica burocracia,
mas sim clareza, previsibilidade e
capacidade de decisão. Num cená-
rio cada vez mais complexo, as
empresas que conseguem enxergar
com precisão onde e co-mo inves-
tem em tecnologia transformam o
controle de custos numa verdadei-
ra vanta-gem competitiva.

Mais do que acompanhar
a evolução tecnológica, o de-
safio das organizações é go-
verná-la de forma inteligen-
te. E, nesse caminho, a visi-
bilidade deixa de ser apenas
u m  b e n e f í c i o  o p e r a c i o n a l
para se tornar um diferenci-
al estratégico capaz de sus-
tentar cres-cimento, inovação e
resultados consistentes.

Paulo Amorim, enge-
nheiro Mecânico Nucle-
ar pela Universidade de
Utah (EUA), MBA pela
BYU Marriott Business
School of Business, CEO
e fundador da K2A Tech-
nology Solutions

De onde saem os boatos?
José Renato

Nalini

A boataria, inevita-
velmente, sai de ambi-
entes muito próximos
aos que são alvo dela.
Encontrar  assunto
para comprometer a
memória de alguém é
uma especialidade dos
íntimos. É algo univer-
sal, de que é exemplo o
livro de Georges Normandy,
"Vie anecdotique et pittoresque

de Maupassant".
Dele consta o boa-
to malévolo de que
Guy de Maupas-
sant seria filho de
Gustave Flaubert.
Isso porque Laura
de Maupassant se
separara do mari-
do e Flaubert era o
amigo muito próxi-
mo a velar pela es-
posa abandonada.

Mas aqui no Brasil é difí-
cil escapar a um boato. Den-

tro da Academia Brasileira
de Letras, encontrou-se es-
treita semelhança entre Má-
rio de Alencar, filho de José
de Alencar, e o próprio cria-
dor do Silogeu, Machado de
Assis. Os imortais comenta-
v a m  e n t r e  s i :  " C o m p a r a
aquelas duas testas...aquelas
duas cabeça...aquele cabelo
o n d u l a d o  e m  u m  e  o u t r o .
Examina tudo isso sem esque-
cer  a  amizade  " f i l ia l "  que
uniu Mário ao Machado até
à hora da morte..."

Para quem observasse, ha-
via, realmente, nos dois, traços
fisionômicos que corriam para-
lelos. Estranha, também, aque-
la afeição paternal de Macha-
do, tão desconfiado nas suas
amizades e, no entanto, tão li-
gado a Mário de Alencar, cuja
presença, na velhice, não dis-
pensava um só dia?

Para completar o quadro
de coincidências, Mário de

Alencar era epilético. Seu pre-
tenso pai,  José de Alencar,
jamais sofreu de epilepsia.
Machado de  Ass is  morreu
com essa moléstia. Há quem
diga que "Dom Casmurro" é
uma história verdadeira. Do
amigo que trai o amigo, aque-
le filho que fica de amores
clandestinos, não seriam pá-
ginas de uma autobiografia?

Hoje até seria possível re-
alizar a prova, com a IA e o
exame de DNA. Mas o que
mudaria a História, qual se-
ria a consequência concreta
dessa descoberta, senão ali-
mentar a famélica volúpia de
quem quer explorar as intimi-
dades da vida alheia?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

O leilão da futura
sede do governo

Dirceu Cardoso Gonçalves

O governo Estado recebeu nes-
ta segunda-feira (23), na sede da
Bolsa de Valores (B3),  os envelo-
pes com as propostas das empre-
sas interessadas na construção do
novo Centro Administrativo dos
Campos Elíseos, que nos próximos
anos deverá abrigar a sede do go-
verno e as secretarias estaduais hoje
sediadas no Palácio dos Bandei-
rantes e em pelo menos 40 endere-
ços espalhados pela cidade. A obra,
de sete torres e 10 edifícios, é proje-
tada especialmente para acolher o
gabinete do governador, secreeta-
rias e órgãos estaduais.  Segundo o
secretário Guilherme Afif Domin-
gos, os trabalhos deverão se esten-
der por três anos e têm por objeti-
vos principais, além de reunir os
serviços do Estado, tornando-os de
melhor acesso à população, promo-
ver a revitalização do centro da ci-
dade. O conjunto deverá ser movi-
do por 22 mil servidores estaduais
que hoje operam os serviços nos
diferentes pontos da cidade. Lem-
bra o secretário que na nova confi-
guração o governo do Estado se
tornará mais disponível à popula-
ção. O cidadão não precisará mais
atravessar a cidade para ir de uma
a outra repartição; o fará apenas
atravessando a rua ou a praça.

O sistema de construção da
nova sede governamental será
através de parceria publico-priva-
da, onde o Estado cuida das for-
malidades de concepção e  implan-
tação, o parceiro privado custeia a
obra e terá em mãos os imóveis para
administrar por tempo determina-
do e receber aluguéis do Estado
utilizador.  O leilão dos participan-
tes dessa concorrência está marca-
do para a quinta-feira, também na
sede da Bolsa. A partir de então,
resolvidas as pendências, começa-
rá a implantação das obras assim
como os trabalhos conjuntos com
a Prefeitura para a observância de
empreendimetos conjuntos, do Pla-
no diretor e de medidas que, entre
outras coisas levem ao processo
revitalizador. Técnicos em urbanis-
mo advertem que os realizadores
do projeto não podem se esquecer

ou negligenciar no aspecto de re-
povoamento da região. Lembram
que o centro paulistano é normal-
mente movimentado durante o dia,
mas o ideal será criar condições
para a população - especialmente
os trabalhadores da área - voltar a
habitar o lugar e com isso garantir
a vida durante as 24 horas do dia.

São Paulo e a grande parte das
cidades brasileiras sofreram, ao
longo das ultimas décadas, o pro-
cesso de desconcentração de suas
regiões centrais. Em muitas localida-
des estabeleceu-se o deserto fora do
horário comercial a  vida tornou-se
perigosa. Muitos imóveis se deteriora-
ram e perderam suas finalidaes ini-
ciais. São Paulo já tem o programa
habitacional que vem recuperando
imóveis da zona central, o que leva
a crer que em breve a nova poipu-
lação devolverá vida ao local.

Recorde-se que o Palácio
dos Campos Elíseos, que fará
parte do conjunto e dará nome
ao centro administrativo, foi
sede do governo p (inclusive
moradia do governador) entre
os anos de 1915 e 1967, quando
foi atingido por um incêndio e as
funções foram transferidas para o
Palácio dos Bandeirantes, no Mo-
rumbi. Viveu momentos tensos
como as Revoluções  de 1924 e
Constiutucionnalista de 1932.
Debelado o incêndio de 1967, pas-
sou por restaurações e hoje abriga
a Secretaria de Ciência, Tecno-
logia e Inovação do Estado.

Embora haja muito questiona-
mento sobre o que se fará do Palácio
dos Bandeirantes depois que o novo
Campos Elíseos estiver pronto, o go-
vewrnador Tarcisio Gomes de Frei-
tas - que mora na área residencial do
imovels -  tem evitado falar sobre o
assunto. Parece ser consenso, no en-
tanto, que a sua utilidade como
sede do governo já está vencida,
principalmente por não dispor de
espaço para abrigar uma grande
parte dos serviços estaduais.

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo
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Ésio Antonio Pezzato

O passado

O passado é passado, está enterrado e morto.
Se traz recordações, tristeza ou alegria,

É barco que não mais retorna ao velho porto,
Navega em alto mar em sua fantasia.

O dia que se foi em seu caminho torto
É velho olhar mirando atroz melancolia.
E muitas vezes eu, calado, triste, absorto,
Busco dele encontrar, uma ilusão vazia.

Aos dias que virão rebrilha uma esperança,
Planos fenomenais ardem em nossa mente
E atropelamos tudo o que nos atrapalha,

Para alcançarmos logo esse sonho criança...
Porém, talvez não venha o amanhã refulgente,

E nem sintamos dele o seu fogo de palha.

Ouro, inflação e proteção patrimonial: preservando
o poder de compra ao longo do tempo - (IX)

Ricardo Frias
Caruso

A inflação é um
fenômeno silencioso.
Diferentemente das
crises abruptas, ela
corrói o patrimônio de
forma gradual, quase
imperceptível no curto
prazo. No entanto, ao
longo dos anos, sua
capacidade de reduzir
o poder de compra pode
ser devastadora. Compreender essa
dinâmica é essencial para entender
o papel do ouro como instrumento
de preservação patrimonial.

A inflação não se resume à ele-
vação de preços. Ela representa, em
essência, a perda de valor da moe-
da. Quando a quantidade de di-
nheiro em circulação cresce de for-
ma desproporcional à produção de
bens e serviços, cada unidade mo-
netária passa a valer menos. Essa
erosão afeta salários, poupança e
investimentos denominados exclu-
sivamente em moeda fiduciária.

Historicamente, episódios in-
flacionários ocorreram em contex-
tos de guerra, endividamento ex-
cessivo ou expansão monetária des-
controlada. A Alemanha do pós-
Primeira Guerra Mundial e diver-
sos países latino-americanos nas
décadas de 1980 e 1990 enfrenta-
ram experiências traumáticas de
hiperinflação. No Brasil, a memó-
ria da corrosão diária do poder de
compra permanece viva para uma
geração que precisou conviver com
remarcações constantes e incerte-
za econômica estrutural.

Mesmo em ambientes de in-
flação moderada, o efeito cumula-
tivo ao longo do tempo compro-
mete a capacidade de manuten-
ção do padrão de vida. Uma
taxa aparentemente controlada
pode, em horizontes de dez ou
vinte anos, representar perda
significativa de poder aquisitivo. A
estabilidade nominal pode masca-
rar perdas reais substanciais.

O ouro, por sua
natureza escassa e in-
dependente da emissão
governamental, desem-
penha papel singular
nesse cenário. Ele não é
imune a oscilações de
preço no curto prazo,
mas historicamente de-
monstrou capacidade
de preservar valor ao
longo de ciclos inflacio-
nários prolongados.
Seu desempenho tende

a refletir a perda de confiança na
moeda, funcionando como proteção
contra deterioração monetária.

Importante destacar que o ouro
não substitui instrumentos finan-
ceiros tradicionais. Ele não gera flu-
xo de caixa nem dividendos. Sua
função é estrutural: atuar como re-
serva de valor quando o poder de
compra da moeda se enfraquece. Em
contextos de inflação persistente ou
de juros reais negativos - quando a
remuneração da renda fixa não su-
pera a inflação - essa característica
torna-se especialmente relevante.

A relação entre ouro e infla-
ção não é mecânica nem imediata.
Movimentos de curto prazo podem
ser influenciados por taxas de ju-
ros reais, expectativas econômicas
e fluxo de capitais internacio-
nais. Contudo, no horizonte
mais amplo, períodos de infla-
ção elevada, descontrole fiscal
ou expansão monetária agres-
siva tendem a fortalecer a de-
manda por ativos reais, entre os
quais o ouro ocupa posição central.

Outro aspecto relevante é a
diferença entre inflação oficial e
percepção inflacionária. Índices de
preços capturam médias estatísti-
cas, mas a experiência individual
pode divergir significativamente.
Bens essenciais, energia, alimenta-
ção, saúde e educação frequente-
mente apresentam variações superi-
ores às médias divulgadas. Nesses con-
textos, a preservação de poder de
compra exige instrumentos que
transcendam a moeda corrente.

A proteção pa-
trimonial, portanto,
não se resume à
busca por rentabili-
dade nominal. Ela
envolve defesa con-
tra perdas estrutu-
rais. Investidores
que ignoram o im-
pacto da inflação
sobre seus ativos
podem experimen-
tar crescimento
contábil sem aumento real de rique-
za. O ouro atua como elemento de
equilíbrio dentro de uma estratégia
mais ampla de diversificação.

No século XXI, a combinação
de endividamento elevado e políti-
cas monetárias expansionistas in-
tensificou o debate sobre riscos in-
flacionários de longo prazo. A ex-
pansão da base monetária em di-
versas economias elevou o nível de
liquidez sistêmica. Ainda que parte
dessa liquidez não se traduza ime-
diatamente em inflação de bens e
serviços, pode gerar inflação de ati-
vos e distorções de preços.

Além da inflação tradicional,
há também o risco de inflação fi-
nanceira. Expansões monetárias
prolongadas podem inflar pre-
ços de imóveis, ações e outros
ativos, criando bolhas que, ao
se desfazerem, provocam perdas
abruptas. Nesse ambiente, o ouro
atua como ativo descorrelaciona-
do, reduzindo exposição a ciclos ex-
cessivamente alavancados.

Do ponto de vista histórico,
diferentes sociedades recorreram
ao ouro como reserva de valor em
momentos de instabilidade mone-
tária. Sua aceitação global e li-
quidez internacional reforçam
sua utilidade como instrumen-
to de proteção. Ele transcende fron-
teiras e regimes políticos, manten-
do relevância independentemente
da moeda predominante.

Para o investidor contempo-
râneo, compreender a função do
ouro é compreender limites do sis-
tema monetário. Nenhuma moeda

fiduciária é permanente. Todas
dependem de disciplina fiscal, cre-
dibilidade institucional e confian-
ça social. Quando esses fundamen-
tos se enfraquecem, ativos reais as-
sumem protagonismo.

A preservação do poder de
compra exige visão de longo prazo.
O ouro não deve ser encarado como
instrumento especulativo, mas
como componente estratégico den-
tro de uma arquitetura patrimonial
equilibrada. Sua presença não eli-
mina riscos, mas reduz vulnerabili-
dades estruturais associadas à ero-
são monetária e à imprevisibilidade
econômica. Em última análise, in-
flação e ouro são faces de uma mes-
ma realidade: a tensão entre emis-
são monetária e escassez real. En-
quanto moedas podem ser criadas
por decisão política, o ouro exige ex-
tração, custo, tempo e limite geoló-
gico. Essa diferença fundamental
sustenta sua relevância como reser-
va de valor ao longo dos séculos. No
próximo capítulo, aprofundaremos
o papel do ouro como ativo de pro-
teção dentro de uma estratégia pa-
trimonial estruturada, analisando
critérios práticos para sua incorpo-
ração em portfólios de longo prazo.

Ricardo Frias Caruso é
empresário, advogado e
gemólogo, integrante da
terceira geração da Joias
Caruso, empresa com qua-
se 100 anos de atuação em
Piracicaba. Escreve sobre
ouro, patrimônio e histó-
ria econômica

O Brasil que nunca para
Ari Junior

Todos os anos, al-
guém repete a frase com
um meio sorriso:

- "Agora é só depois
do Carnaval…"

Diz-se isso como
quem absolve o calen-
dário. Como se janeiro
e fevereiro fossem uma
espécie de prólogo festi-
vo, um ensaio antes do
espetáculo começar. Como se o país
inteiro estivesse deitado numa rede,
esperando o último bloco passar
para, enfim, acordar. Mas há um
detalhe que raramente entra nessa
conversa: o Brasil nunca para.

Enquanto o trio elétrico es-
quenta os motores, o segurança já
está de pé há horas. Enquanto o
confete sobe, o bombeiro revisa equi-
pamentos. Enquanto alguém co-
menta que "ninguém trabalha nes-
se país", o coletor de lixo termina
seu turno antes mesmo de o sol
nascer. O Brasil não começa depois
do Carnaval. Ele já estava funcio-
nando quando o primeiro abadá
foi vendido.

Talvez a frase tenha nascido
como metáfora, uma crítica à nos-
sa procrastinação institucional, à
burocracia que se arrasta, às deci-
sões que sempre ficam "para de-

pois". Mas o proble-
ma das metáforas
repetidas demais é
que elas acabam vi-
rando caricaturas. E
a caricatura do bra-
sileiro preguiçoso,
malandro por voca-
ção, amante do ata-
lho, ganhou força de-
mais. Tornou-se
confortável acredi-
tar nisso. Explica

fracassos. Simplifica diagnósticos.
Alimenta piadas prontas.

O que não aparece na mesma
proporção é o Brasil que acorda às
quatro da manhã para pegar dois
ônibus. O que não viraliza é a en-
fermeira que atravessa plantões
seguidos. O que não vira meme é o
pequeno empreendedor que abre as
portas e gera empregos mesmo sem
saber se o mês fechará no azul.

Há um país inteiro que não
depende de calendário festivo para
existir. Ele funciona na madruga-
da, no domingo, no feriado, no pós-
feriado e até durante o próprio des-
file. Por isso talvez a maior injusti-
ça seja reduzir uma nação de mais
de duzentos milhões de pessoas a
um estereótipo preguiçoso reforça-
do por manchetes apressadas e
narrativas seletivas. Sim, temos
problemas estruturais graves. Sim,

há desorganização, desperdício,
corrupção e improviso. Negar isso
seria ingenuidade. Mas também é
desonesto ignorar a quantidade
absurda de dedicação, disciplina e
empreendedorismo que pulsa silen-
ciosamente no país.

Poderíamos encher livros
com histórias de gente que cons-
trói, insiste, reinventa, paga sa-
lário antes de pagar a si mes-
mo, que estuda depois do expe-
diente, que não terceiriza res-
ponsabilidade. Mas livros não
rendem cliques fáceis. O estere-
ótipo, sim. Existe algo de quase per-
verso em como nos acostumamos
a enxergar apenas o lado folcló-
rico do Brasil, como se fôssemos
eternamente o país da festa,
nunca o da planilha. Como se
alegria fosse sinônimo de des-
compromisso. Como se cultura
popular anulasse ética profissi-
onal. Talvez o erro esteja justa-
mente aí: confundimos celebra-
ção com ausência de seriedade.

O Carnaval é potência cultu-
ral, econômica, criativa. Gera em-
prego, movimenta setores inteiros,
projeta o país. Não é pausa, antes,
é trabalho para milhares de pesso-
as. Enquanto uns dançam, outros
organizam, produzem, montam es-
trutura, garantem segurança, lim-
pam ruas, administram recursos.

O Brasil não começa depois do Carna-
val. O Brasil sustenta o Carnaval.

E sustenta hospitais, escolas,
supermercados, aeroportos, pada-
rias, transportes, empresas de tec-
nologia, oficinas mecânicas, indús-
trias e escritórios que nunca fecha-
ram para "esperar o ano engrenar".

Talvez esteja na hora de tro-
car a frase. Em vez de dizer que o
Brasil só começa depois do Carna-
val, poderíamos admitir algo mais
verdadeiro e mais justo: o Brasil
começa todos os dias. Mesmo quan-
do ninguém está olhando.

Ele começa quando alguém
veste uniforme antes do amanhecer.

Quando alguém abre a porta
do comércio.

Quando alguém cumpre o
turno noturno.

Quando alguém decide fazer cer-
to, mesmo que ninguém aplauda.

Há um país que não apare-
ce no noticiário sensacionalista
nem nas piadas fáceis. Um país
que não pede licença para tra-
balhar. Um país que, apesar de
tudo, continua. E esse é o Brasil
que realmente importa: não o que
recomeça depois da festa, mas o
que nunca deixou de começar.

Ari  Júnior,  escritor,
cronista e supervisor
de compras

Fim da escala 6 X 1
Marco Vinholi

O debate sobre o
eventual fim da esca-
la 6x1 no Brasil preci-
sa ser conduzido com
serenidade, com da-
dos concretos e com
responsabilidade
com a realidade eco-
nômica brasileira. E,
de forma alguma, o
Congresso Nacional
deve se esquecer dos pequenos
e dos micro empreendedores do
País nesta esteira de discussão -
e nem se esquivar do impacto que
uma decisão desta magnitude pode
ter na informalidade e no desem-
prego de maneira geral.

Empreender no Brasil não é só
fonte de sobrevivência; não é só in-
vestir num nicho, ou apostar naqui-
lo que se faz de melhor. O dono, mui-
tas vezes, é quem opera tudo - da
Contabilidade às compras - e conta,
quando muito, sobretudo no come-
ço, com um ou nenhum colabora-

dor.  Em setores como
Comércio, Alimenta-
ção, Serviços e Turis-
mo, a di-nâmica da
demanda não se ajus-
ta ao calendário tra-
dicional. A escala 6x1,
nesses casos, não é si-
nônimo de precariza-
ção. Pelo contrário: é
instrumento de orga-
nização produtiva.
Desta forma, sua ex-

tinção, sem uma transi-ção estrutu-
rada e sem considerar as diferenças
setoriais, pode significar aumento de
custos, redução de competitividade
e, inevitavelmente, menos vagas for-
mais no Brasil. Há, desta forma, pre-
ocupação legítima e que não deve
ser ignorada pelo segmento e nem
pelo Parlamento. O detalhe no
todo faz muita diferença.

Defender os empreendedores
não é relativizar direitos trabalhis-
tas - é compreender que emprego
só existe onde há empresa susten-
tável. Penso que, a matéria em tela

deveria ser objeto de deliberação
dos Sindicatos Pa-tronais e Labo-
rais de cada setor, por meio das
respectivas Convenções Co-letivas
de Trabalho (CCTs), diante das es-
pecificidades de cada segmento.

Importante destacar, ainda,
que, apenas os segmentos do Tu-
rismo, do Comércio e de Serviços
seriam impactados com o fim da
escala 6 X 1 no Brasil, já que o Mer-
cado Financeiro e a Indústria não
adotam este tipo de jornada em
suas operações. É preciso refletir
sobre o quanto uma me-dida como
esta faria portas se fecharem. Sem
respiro financeiro para man-ter
uma escala laboral menor, o em-
preendedor quebra. Simples, assim!

Uma mudança abrupta na
jornada, ao meu ver, sem compen-
sações estruturais (como isenção ou
redução de tributos, só para citar
uma possi-bilidade) pode desorga-
nizar cadeias inteiras e favorecer
(sublinho, insisto) a informalida-
de e o desemprego. Que incentivo,
pergunto, será concedido ao peque-

no negócio? O Brasil precisa, sim,
avançar na agenda da produtivi-
dade - da sim-plificação tributária
à modernização responsável das
relações de trabalho. A discussão,
no entanto, não pode ser movida
por politização, por slo-gans, mas,
sim, por impacto real sobre milhões
de micro e de pequenos negócios
que operam com margens aperta-
das e alto custo regulatório.

Se queremos mais empregos,
melhores salários e desenvolvimen-
to econômico, precisamos fortale-
cer quem empreende no País. O
equilíbrio é o caminho: proteger o
trabalhador, sim - mas, também,
garantir as condi-ções para que o
empreendedor continue abrindo por-
tas todos os dias e não fortalecendo
estáticas de mortalidade empresarial.

Marco Vinholi, diretor-téc-
nico do Sebrae no Estado
de São Paulo, foi de-puta-
do estadual e secretário de
Estado de Desenvolvimen-
to Regional de São Paulo

Aqui Babá e os
trocentos ladrões!

Walter Naime

"Abre-te, Sésa-
mo."

Antes de tudo,
vale lembrar rapidinho
a história original: Ali
Babá era um lenhador
pobre que um dia viu,
escondido atrás das
árvores, quarenta la-
drões abrindo uma ca-
verna cheia de tesou-
ros. A porta mágica só
obedecia ao comando
"Abre-te, Sésamo", e
ele, curioso como todo pobre esper-
to, decorou a senha, entrou e des-
cobriu um mundo de riqueza es-
condida de quem realmente pre-
cisava. Era ouro pra dar e ven-
der, mas guardado por poucos,
exatamente como acontece por aqui.
E é nessa onda de conto antigo que
começa a nossa versão brasileira
da história.

Ali Babá de ontem é Aqui
Babá de hoje.

E o silêncio veio tão pesado que
dava pra ouvir a poeira pensando.
A caverna abriu devagar, como
porta velha de porão que sabe dos
podres. E lá estava Aqui Babá, aque-
le sujeito pobre, trabalhador, bra-
sileiro típico: cheio de esperança,
pouco dinheiro e cercado de ladrões
por todos os lados.

Porque onde há riqueza neste
país, sempre brota um ladrão com
diploma. Não é ladrão qualquer,
não. É ladrão formado, pós-gradu-
ado, especialista em meter a mão
com técnica, tese, banca examina-
dora e experiência de campo. As
escolas superiores da corrupção
são públicas, gratuitas e aber-
tas 24 horas. As aulas práticas
passam na TV, no poder político,
nos portais de notícia. Quem não
aprende, é porque não aceita.

Mas riqueza, afinal, o que é?
Antigamente era terra, minério,
gado, açúcar, ouro, estrada, caste-
lo. Hoje pode ser petróleo, energia,
cargo, informação, contrato, ver-
ba, influência, voto, tecnologia, co-
mida, logística, até promessa de
futuro. Tem riqueza natural, terri-
torial, energética, política, industri-
al, moral, de conhecimento, tecno-
lógica, administrativa, alimentar,
econômica, produtiva, material ou
virtual. Se vale alguma coisa, al-
guém quer. Se alguém quer, outro
tenta levar.

E pobreza? Ah, pobreza é o res-
to. É viver de migalha, de esperan-

ça parcelada, de fu-
turo pendurado no
fiado. É olhar essa
caverna abrindo
pros mesmos de
sempre enquanto o
povo fica do lado de
fora, esperando cair
um farelo.

Aqui Babá, ou
melhor, Aqui Brasil,
vive assim: cercado
de riqueza, atolado
em pobreza e convi-
vendo com ladrões
profissionais. E, de

tanto ver roubalheira, o povo já
nem arregala mais o olho. Fraude
na Petrobras? Teve. Nos Correios?
Teve. Nos bancos? No INSS? Nos
combustíveis? Nos alimentos? Na
educação, no transporte, na saú-
de, na merenda, na obra pública,
no que você pensar? Teve também.
O povo já aplaude como reality
show: o que sai na próxima? Quem
recebe imunidade? Quem ganhou
bilhão desviando?

Os ladrões de hoje não se es-
condem na mata. Preferem ar-con-
dicionado, gabinete, consultoria,
mesa de vidro. São organizados,
bem vestidos, falam bonito e ainda
posam de Robin Hood: tiram do
povo para dar… quase sempre a eles
mesmos. A floresta deles é o poder,
cheia de árvores tão altas que fa-
zem sombra até na dignidade.

E aquela velha frase, "ladrão que
rouba ladrão tem mil anos de
perdão", virou piada. Porque, com
tanta corrupção, quem é que vai
dar esse perdão? Onde tira a se-
nha? Qual fila entra? A democracia
até tenta, mas parece rodoviária em
feriado: lotada, barulhenta e com todo
mundo tentando furar a mesma.

No fim das contas, Aqui
Babá olha pra caverna, olha pro
país, olha pra vida. E entende o
drama: a gente tem a caverna
cheia, tem a senha na ponta da
língua, mas ela não funciona
porque ainda não descobrimos a
frase certa, aquela que abriria o
cofre da honestidade nacional.

Enquanto isso, seguimos
repetindo:

"Abre-te, Sésamo."
E a caverna do Brasil, nossa

caverna, só abre mesmo pros mes-
mos quarenta ladrões… ou melhor,
pros trocentos que se multiplicam
como coelho em safra boa.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Liderança começa quando ninguém está olhando
Planejamento financeiro: o hábito que

o brasileiro ainda não aprendeu
Tarciso de Assis

Jacintho

Nesta semana, enquan-
to adiantava as compras
do fim de semana em
uma rede de supermer-
cados, presenciei uma
cena que ficou comigo.
Era sexta-feira, por vol-
ta das 21h. Um líder
acompanhava um colaborador em
uma atividade simples, quase invi-
sível aos olhos apressados: a reposi-
ção de produtos. Mas ele não ape-
nas observava. Explicava. Detalha-
va. Orientava com paciência. Fala-
va do porquê, não apenas do como.
Tratava uma função aparentemen-
te banal com respeito, atenção e pro-
pósito. Não havia plateia. Não ha-
via urgência aparente. Apenas um
líder ensinando - e alguém apren-
dendo. Saí dali inspirado. Porque,
em meio a tantas discussões sobre
crise de liderança, aquela cena si-
lenciosa dizia muito mais do que
qualquer discurso bem ensaiado. No
artigo da semana passada, falamos
sobre como a crise de liderança no
início do século XXI se reflete nas
empresas, impactando diretamente
a retenção de talentos, o engajamen-

Claudio Siqueira

O brasileiro é reco-
nhecido mundialmente
por sua criatividade, re-
siliência e capacidade de
adaptação. Sobrevive a
crises econômicas, mu-
danças tributárias, insta-
bilidades políticas e rein-
venta-se com uma veloci-
dade impressionante.
Mas há um ponto sensível que ain-
da nos expõe: a ausência de plane-
jamento financeiro estruturado.

Grande parte das famílias vive
no modo "apagar incêndios". O or-
çamento é feito mentalmente, as
decisões são reativas e os sonhos
da casa, educação dos filhos, apo-
sentadoria tranquila, continuida-
de do negócio, ficam dependentes
de circunstâncias favoráveis.

As causas são diversas. Há
fatores culturais, como a visão de
curto prazo e a crença de que pla-
nejamento é sinônimo de restrição.
Há fatores econômicos, como ju-
ros elevados e instabilidade histó-
rica que dificultam a formação de
reservas. Mas há também um pon-
to estrutural pouco debatido: a
ausência da educação financeira
como disciplina obrigatória no en-
sino fundamental e médio.

Ensinamos matemática, mas
não ensinamos orçamento. Falamos
sobre equações, mas não sobre fluxo
de caixa familiar. Pouco se discute

to e a disposição das pes-
soas em assumir respon-
sabilidades maiores. O
que vi naquele super-
mercado foi o oposto da
crise - foi a essência da
liderança em ação. Pe-
ter Drucker já afirmava
que "a melhor forma de
prever o futuro é criá-lo".
E criar o futuro, no con-

texto das organizações, passa neces-
sariamente por desenvolver pesso-
as - mesmo (e talvez principalmen-
te) nas atividades mais simples do
dia a dia. Liderar é formar, não ape-
nas cobrar. Da mesma forma, Si-
mon Sinek reforça que líderes de
verdade são aqueles que fazem as
pessoas se sentirem seguras para
aprender, errar e evoluir. Seguran-
ça psicológica não nasce em reuni-
ões estratégicas; ela se constrói nes-
ses momentos cotidianos, quando
alguém escolhe ensinar em vez de
apenas exigir. É justamente aí que a
liderança impacta diretamente a re-
tenção de talentos. Pessoas perma-
necem onde aprendem. Onde sen-
tem que alguém se importa com seu
desenvolvimento. Onde percebem
que seu trabalho - por mais simples
que pareça - tem valor. Talvez a per-

gunta não seja por que bons profis-
sionais evitam cargos de liderança,
mas que tipo de liderança eles estão
vendo como exemplo. Se liderar for
apenas pressionar, controlar e apa-
gar incêndios, poucos desejarão esse
papel. Mas se liderar for ensinar, ori-
entar e construir, o cenário muda.
Nos próximos artigos, vamos apro-
fundar essa conversa. Vamos falar
sobre o impacto direto da liderança
na retenção de talentos, sobre por que
bons profissionais evitam cargos de
liderança e sobre o papel estratégico
do RH na formação de líderes prepa-
rados para o mundo atual. Por ora,
fica a reflexão - e talvez um convite
simples: Se você quiser saber como
anda a liderança na sua empresa,
não olhe para os discursos. Observe
o que acontece numa sexta-feira à
noite, quando ninguém está tentan-
do parecer líder. É ali que a verdade
costuma aparecer. E, convenha-
mos… se liderança fosse só cargo,
aquele repositor não teria aprendi-
do nada novo naquela noite.

Tarciso de Assis Jacin-
tho - Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

VACILOU
Quem nunca sonhou em ter a
sorte grande de acertar os nú-
meros da Mega-Sena que atire
a primeira pedra, mas o que
esse apostador não esperava
era que o bilhete que deixou cair
no chão lhe daria o prêmio. An-
tônio de March costuma pagar
as contas no começo do mês
sempre na mesma e aproveita
para jogar na Mega-Sena. Numa
destas vezes, repetiu a rotina de
todo mês, fez as apostas da
semana e foi embora. Mas aca-
bou esquecendo o bilhete, que,
se tornou premiado, ele acertou
cinco números, a quina, e fatu-
rou R$ 40 mil. "Eu soube antes
que tinha ganhado e não sabia
que tinha perdido o bilhete", con-
ta o ganhador.

MESMAS DEZENAS
O apostador já tem um histórico de
acertos e saiu no lucro cinco vezes
com a quadra, com valores meno-
res. Antônio conta que há dois anos
joga os mesmos números e ago-
ra vai continuar com eles por mais
um bom tempo na esperança
de acertar todos os números da
Mega-Sena.

HONESTIDADE
Mas por pouco não ficou sem
esse prêmio, através das

sobre juros compostos,
proteção patrimonial,
risco, sucessão e previ-
dência. O resultado é
uma geração de adul-
tos altamente capacita-
dos tecnicamente, mas
despreparados para or-
ganizar a própria vida
financeira.

As consequências
são silenciosas, porém

profundas: endividamento recor-
rente, ausência de reservas de emer-
gência, dependência excessiva de
crédito, conflitos familiares em in-
ventários e negócios que não sobre-
vivem à ausência de seus fundado-
res. A falta de planejamento não
cobra a conta imediatamente, ela
cobra no momento mais delicado.

Planejamento financeiro
não é apenas acumular patri-
mônio. É organizar prioridades,
mapear riscos, estruturar pro-
teção e dar previsibilidade ao
futuro. É entender que a vida
possui incertezas inevitáveis e que
ignorá-las não as elimina.

É nesse contexto que o seguro
de vida deixa de ser visto como um
produto e passa a ser compreendi-
do como instrumento de engenha-
ria financeira. Ele não substitui in-
vestimentos, não elimina a neces-
sidade de disciplina e não resolve
problemas estruturais. Mas ele
cumpre uma função estratégica:
proteger o plano.

Enquanto investimentos
dependem do tempo para ma-
turar, o seguro de vida cria li-
quidez imediata. Enquanto o
inventário pode demorar anos, o
capital segurado chega de forma
rápida e direcionada. Ele preser-
va o padrão de vida da família, ga-
rante recursos para a educação dos
filhos, protege o patrimônio imobi-
liário de uma venda forçada e, no
ambiente empresarial, sustenta a
continuidade da operação.

Em termos práticos, o seguro
é a ponte entre o sonho e a imprevi-
sibilidade. Ele não impede que im-
previstos aconteçam. Ele impede
que eles destruam o planejamento
construído ao longo de décadas.

Se queremos uma sociedade
mais sólida, precisamos começar
pela base: educação financeira des-
de cedo e responsabilidade na fase
adulta. Planejar não é prever o fu-
turo com exatidão, mas preparar-
se para ele com inteligência. No fim,
não é sobre dinheiro. É sobre con-
tinuidade. Sobre proteger pessoas,
preservar histórias e garantir que
os planos de hoje não se tornem as
frustrações de amanhã.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento
patrimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prudent
ialfranquia.com.br 19
98223-2300

Moradia: direito humano fundamental

imagens registradas pelas
câmeras de monitoramento é
possível observar que en-
quanto separava o dinheiro
para o pagamento caíram al-
guns papéis no chão. Logo
depois, uma outra cliente che-
ga, vê os bilhetes no chão e
entrega para a atendente. O
Hermes Carlos Cenci, propri-
etário da lotérica, contou que
de imediato as funcionárias
suspeitaram que aquela
aposta fosse de Antônio e en-
tão anotaram o nome em
cima para não perder. Depois
receberam a informação de
que havia um ganhador da
quina em Chopinzinho então
resolveram conferir e confir-
maram que o sortudo é o cli-
ente da casa.

TECNOLOGIA
As câmeras de monitora-
mento foram imprescindí-
veis para atestar quem era
o dono do jogo premiado.
As imagens ficam armaze-
nadas para checagem de
duvidas que podem surgir.
Vale ressaltar que, o prazo
para recebimento de qual-
quer prêmio das loter ias
caixa é de 90 dias. Após
este período o prêmio é re-
passado para p FIES.

Antonio
Oswaldo Storel

A Campanha da
Fraternidade - CF -
idealizada, coordena-
da e desenvolvida
anual-mente no tem-
po quaresmal pela
CNBB - Conferência
Nacional dos Bispos
do Brasil, envolvendo
todos os fiéis da Igre-
ja Católica e aberta a
toda a sociedade, tem por objetivo
chamar a atenção para uma situa-
ção de injustiça social onde a fra-
ternidade esteja em baixa e que
atinge grande parte da população,
propondo estudos e ações concre-
tas para minimi-zar o problema,
buscando perseverantemente a sua
solução. E a cada ano a comissão
res-ponsável escolhe com a devida
antecedência, adequada para o pre-
paro de todo o material, um tema
específico, onde a fraternidade
mais se faz necessária.

Para este ano de 2026, foi es-
colhido o tema "Fraternidade e
Moradia" e o lema, tira-do do
Evangelho de João 1, 14, "Ele
veio morar entre nós", signifi-
cando que, durante as discus-
sões e propostas de ações con-
cretas, devemos sempre ter como
foco central a pre-sença do Filho
de Deus, Jesus, Filho de Maria e
José, que continua a "morar entre
nós", na pessoa de nossos irmãos!

Diante da realidade do nosso
país, a escolha do tema foi bastan-

te oportuna pois vai
trazer à tona uma si-
tuação extremamente
grave, revelando as
condições de indigni-
dade humana em que
vivem uma imensi-
dão de nossos irmãos
excluídos, nos núcle-
os de mora-dias pre-
cárias que se conven-
cionou chamar popu-
larmente de Favelas.

Mas, na verdade,
a questão da moradia está inseri-
da num contexto bem maior que é
o que chamamos de cidade, ideali-
zadas para os seres humanos vive-
rem com dignidade. E a sua im-
plantação e desenvolvimento que
chamamos de urbanismo, com o
passar do tem-po foi se tornando
refém da força do capital privado,
abandonando o foco principal, cujo
objetivo deveria ser sempre propor-
cionar o bem comum a todos os
seres humanos, e deri-vou para a
especulação imobiliária. E as ges-
tões públicas responsáveis pelo ur-
banismo humanitário, com plane-
jamento sério, atendendo as de-
mandas das diversas classes soci-
ais, passou a atuar como refém dos
grandes capitais, usando a urba-
nização como forma de proporcio-
nar-lhes lucros fabulosos.

Por outro lado, a massa dos
excluídos, movidos por suas neces-
sidades vitais, come-çou a se orga-
nizar e ocupar terrenos vazios e
implantar núcleos de barracos em
condições de total vulnerabilidade

para se abrigar sob um teto, sem as
mínimas condições de higiene, se-
gurança, saúde, etc. para viver ali
com seus filhos e cria-los, longe de
qualquer condição condizente
com a dignidade humana. E as-
sim, sob as vistas passivas das
autoridades constituídas, fo-
ram-se formando as favelas que
hoje pipocam na maioria das cida-
des e o Rio de Janeiro é um exem-
plo já conhecido mundialmente.

Algumas autoridades ten-
taram amenizar o problema
propondo um processo de "re-
gularização e urbanização das
favelas", que muito pouco me-
lhorou! Em nossa cidade, em
1990 foi Criada a EMDHAP -
Empresa Municipal de Desen-
volvimento Habitacional de Pi-
racicaba, com o apoio da ASFAP
- Associação dos Favelados de
Piracicaba. Uma Em-presa Pú-
blica que começou a atuar a par-
tir de janeiro de 1991 e desen-
volveu projetos de habitação
popular para acabar com o fa-
velamento (Alvorada, Mário
Dedini, Jardim Vitó-ria, Ipês,
entre outros). Mas, com o tem-
po, teve sua atuação distorcida
buscando favorecer o interesse
das empresas privadas e acabou
sendo fechada pelo prefeito an-
terior ao atual.

Por outro lado, nos últimos
anos houve um "pipocar" na cons-
trução de edifícios ele-vados por
toda a cidade. E do ponto de vista
do urbanismo humanitário, essa
prática, que atende também a es-

peculação imobiliária, diminui a
qualidade de vida da população.
Por exemplo, em três terrenos ane-
xos de 300 m2 cada um, com casas
onde moram famílias com quatro
pessoas, em média, num total de
doze pessoas, com a demolição das
casas e construção de um edifício
de quinze andares, com quatro
apartamentos por andar, totali-
zando sessenta apartamentos, com
média de quatro pessoas cada um,
teremos duzentas e quarenta pes-
soas morando no mesmo espaço,,
com todas as demandas que as
pessoas têm como água tratada,
esgoto, lixo, eletricidade, mobilida-
de, estacionamento para carros.
Além de prejudicar as casas vizi-
nhas com a falta de sol e a quebra
da privacidade, o acú-mulo exces-
sivo de habitações elevadas, au-
mentando de forma drástica a den-
sidade demo-gráfica, diminui mui-
to a qualidade de vida.

Enfim, já estamos na Campa-
nha da Fraternidade e o Evange-
lho nos coloca como agentes con-
cretos para defender a dignidade
humana com o sagrado direito
à moradia! O que podemos fa-
zer? O texto base nos ajuda a
refletir e assumir ações concre-
tas de forma organizada!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-vere-
ador (1997/2008); ex-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal (2001/2002); funda-
dor e 1º presidente da
EMDHAP (1991/1992)
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Auxiliares de Ação Educativa e
Monitores cobram respostas,
valorização e o cumprimento
da Lei 15.326/2026 em Piracicaba

Israel Almeida Cruz
Daniela Gonçalves

Alessandra da Silva Nazzero

A sociedade conhece, de fato,
o trabalho realizado pelos Monito-
res de Creche e pelos Auxiliares de
Ação Educativa?

A Lei nº 15.326/2026, sancio-
nada pelo Presidente da Repúbli-
ca, estabelece diretrizes para o en-
quadramento dos Monitores de
Creche e dos Auxiliares de Ação
Educativa no Plano de Carreira do
Magistério, reconhecendo a impor-
tância do trabalho desses profissi-
onais na Educação Infantil. Garan-
tindo que o binômio cuidar, brin-
car e educar, são indissociáveis do
desenvolvimento infantil.

A referida lei prevê que os Mo-
nitores de Creche e os Auxiliares
de Ação Educativa que atuam nas
escolas municipais de Educação In-
fantil, possuam graduação em Pe-
dagogia ou formação em Magisté-
rio e exerçam atividades essenciais
ao processo educacional, têm direi-
to ao enquadramento no Plano de
Carreira do Magistério, com remu-
neração compatível com a relevân-
cia das funções desempenhadas e
com condições dignas de trabalho.

Os Auxiliares de Ação Educa-
tiva e os Monitores de Creche cum-
prem jornada de 40 horas semanais,
integralmente dentro da sala de aula,
exercendo atividades essenciais ao pro-
cesso educativo. Quando o professor
regente se ausenta, são esses pro-
fissionais que assumem a sala de
aula e a responsabilidade direta
pelas crianças, garantindo a conti-
nuidade do atendimento, da segu-
rança e do cuidado.

Constituímos a base que sus-
tenta o funcionamento das uni-
dades de Educação Infantil da
Rede Municipal de Piracicaba.
Nossa atuação não se limita ao
apoio operacional: exercemos, na
prática, uma docência compar-
tilhada, construída no cotidia-
no da sala de aula, em parceria
com o professor regente, asse-
gurando que o processo educa-
tivo aconteça de forma integral.

Diariamente, assumimos a re-
gência da turma durante 15 minu-
tos e 48 minutos correspondentes
ao horário de estudo do professor
regente. Nesse período, permane-
cemos sozinhos com as crianças,
conduzindo a rotina, garantindo a
continuidade das atividades peda-
gógicas, organizando o grupo, ze-
lando pela segurança e asseguran-
do que o processo de aprendizagem
não sofra interrupções.

Ao assumirmos a regência nes-
se intervalo, exercemos, na práti-
ca, função pedagógica direta, com
responsabilidade integral sobre
a turma. Não se trata de apoio
administrativo, mas de atuação
docente concreta, realizada
dentro da sala de aula, com
planejamento previamente estabe-
lecido e sob as diretrizes curricula-
res da Educação Infantil.

Esse fato, por si só, evidencia
que o cargo não possui natureza
administrativa. Nossa atuação está
inserida no contexto pedagógico e
integra o processo de ensino-apren-
dizagem, compondo, de forma efe-
tiva, o quadro do magistério da
Rede Municipal de Ensino. Re-
conhecer essa realidade é ga-
rantir coerência entre as atri-
buições exercidas e o enquadra-
mento legal da função.

Os Monitores de Creche e os
Auxiliares de Ação Educativa de-
sempenham papel fundamental no
acolhimento e acompanhamento de
alunos atípicos, muitas vezes sem
acesso a cursos de capacitação, sem
participação nos momentos de pla-
nejamento pedagógico e sem for-
mação continuada oferecida pelo
sistema. Ressalta-se, ainda, que
grande parte desses profissionais
possui formação em Magistério,
graduação em Pedagogia e, em
muitos casos, pós-graduação.

No entanto, apesar da eleva-
da responsabilidade, da extensa
carga horária e da qualificação pro-
fissional, esses trabalhadores rece-
bem remuneração incompatível
com a relevância de suas funções,
estando entre as menores referên-
cias da tabela salarial.

Diante do que estabelece a Lei
nº 15.326/2026, é imprescindível
que esta Casa Legislativa asse-
gure as condições necessárias
para o enquadramento desses
profissionais no Plano de Car-
reira do Magistério, com prazo
definido para sua efetivação e com
a devida aplicação do piso salarial
nacional da categoria.

Não se trata de benefício,
mas de reconhecimento legal e
de correção de uma distorção
histórica entre as atribuições
exercidas diariamente e o en-
quadramento funcional atual-
mente atribuído ao cargo.

Se assumimos a regência
durante o horário de estudo do
professor, se atuamos em docên-
cia compartilhada e se desenvol-
vemos funções pedagógicas di-
retamente vinculadas ao pro-
cesso de ensino-aprendizagem,
é incoerente que permaneçamos
fora do quadro do magistério.

Reivindicamos, ainda, a ga-
rantia de que parte de nossa jorna-
da seja destinada ao horário de
estudo, planejamento e formação
continuada, nos mesmos moldes
assegurados aos demais profissio-
nais do magistério. A Lei nº 15.326/
2026 não pode desconsiderar que
a qualidade da Educação Infantil
depende também da formação con-
tínua daqueles que estão diaria-
mente em sala de aula, conduzin-
do, orientando e assumindo a res-
ponsabilidade direta pelas turmas.

Valorizar esses profissionais não
é ampliar despesas de forma irrespon-
sável, mas investir na base da educa-
ção pública municipal. Reconhecer o
enquadramento e assegurar tempo
institucional para estudo é fortalecer
a rede, garantir coerência legislati-
va e respeitar o trabalho pedagógi-
co que já é realizado na prática.

A Lei nº 15.326/2026, que es-
tabelece diretrizes para o enquadra-
mento dos Monitores de Creche e
Auxiliares de Ação Educativa no
Plano de Carreira do Magistério,
foi enviada ao Prefeito Municipal
de Piracicaba para análise e im-
plementação; no entanto, ape-
sar do envio do ofício pelo sin-
dicato, não houve resposta ou
ação concreta até o momento.
Estamos aguardando a respos-
ta do requerimento feito pelo
Vereador Pedro Kawai, que se com-
prometeu a apoiar a causa.

Agradecemos a atenção e
esperamos por uma res-
posta. (Comissão dos Auxi-
liares e Monitores de Cre-
che em Piracicaba)

Se eu tivesse pernas, eu te chutaria,
mas estou ocupada dando conta de tudo

Renata Seldin

Há anos aproveito o início do
ano para ver todos os filmes que
estão concorrendo na categoria
principal do Oscar. Mas em 2026
resolvi ser um pouco mais audaci-
osa e incluí também todos os títu-
los que estão disputando qualquer
categoria do prêmio.

Isso coloca alguns filmes que
definitivamente não curto na mi-
nha lista para assis-tir, como "Ju-
rassic Park", "Avatar" e "A hora
do mal", mas resolvi encarar o de-
safio e tive algumas boas surpre-
sas, como o norueguês "A Meia-
irmã Feia", concorrendo a me-lhor
maquiagem e figurino, além de
muitos documentários que toca-
ram meu coração.

Mas minha maior surpresa
foi "Se eu tive pernas, eu te chu-
taria", filme que con-corre em
apenas uma categoria, a de me-
lhor atriz, para Rose Byrne. O
filme mostra, de forma ansiosa
e angustiante, a vida de uma
mulher que é o estereótipo de
tudo que se fala quando o as-
sunto são pautas femininas.

Aqui já aviso que tem spoiler
pela frente, mas eu continuaria
a leitura mesmo assim.

O filme começa com a versão
"mulher-mãe" e, aos poucos, reve-
la que sua filha tem algum tipo de
desordem alimentar que a obriga a
usar um tubo de alimentação em
um buraco na sua barriga (a "mu-
lher-cuidadora"). De forma meta-
fórica, um enorme bu-raco se abre
no teto do quarto principal da casa,
inundando o apartamento delas
de tal forma que é necessário se
mudar para um hotel.

Onde está o marido neste
momento? Ausente, na terceira
de uma viagem de oito semanas,
mas presente pelo telefone dan-
do ordens de como resolver o
problema da casa ("mulher-
dona-de-casa"), além de supervisi-
onar o tratamento da filha.

A doença da filha a permite
controlar tudo que entra em seu
corpo, enquanto a mãe só perde
o controle. A menina a acha ma-
leável (manipulável), e ela des-
cobre que realmente o é. Já seu
marido a acha exagerada e pou-
co responsável.

Diariamente, a personagem
deixa a filha na escola e parte
para o trabalho como terapeu-
ta, revelando a "mulher-profis-
sional". Aliás, no mesmo lugar,
faz terapia com um colega ho-
mem e ouve dele coisas que sim-
plificam sua situação ao invés de
ajudá-la a atravessar os problemas.
Interessante é que na sua prática,
ela reproduz esse modelo com uma
paciente que acabou de virar mãe,
propondo-a que se coloque em pri-
meiro lugar, deixe o bebê choran-
do e vá cuidar um pouco dela, para
tirar um momento para respirar
antes de voltar ao caos.

Sua paciente acaba mesmo su-
mindo e deixando o filho na sala
de terapia, um re-flexo do que nos-
sa personagem principal secreta-
mente gostaria de fazer. Mas, na
verda-de, ela está muito ocupada
em lidar com as múltiplas culpas
de não dar conta de tudo, além de
ser responsabilizada por todos à
sua volta como se fosse sua obriga-
ção resolver tudo. O próprio mari-
do, para descredibilizar seus pedi-
dos de ajuda, diz que ela passa o
dia todo sentada no trabalho ou-

vindo as pessoas falarem e que isso
não se compara ao trabalho dele.

Em um dos momentos mais
angustiantes do filme ela grita para
seu terapeu-ta: "Eu só quero al-
guém que me diga o que fazer" e,
na ausência de respostas por parte
dele, acaba chegando à conclusão
de que o tempo é uma sucessão de
coisas a serem su-peradas.

Sem mais spoilers, assim
como muitas outras mulheres,
depois de múltiplos pedi-dos de
ajuda, de diferentes formas e
para diferentes pessoas, o filme
caminha para a convicção de
que tudo se resolverá por conta
própria. Ou será apenas a própria
desistên-cia da personagem?

Renata Seldin, mentora de
carreiras e doutora em
Gestão da Inovação; auto-
ra de "As perdas no cami-
nho: em busca de uma fa-
mília"; ministra palestra
sobre temas relaciona-dos
à igualdade de gênero no
ambiente de trabalho e ao
planejamento familiar
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Procon Piracicaba
finaliza operação
Foram realizadas visitas preventivas e identificadas falhas pontuais em
oito estabelecimentos; regularização foi feita, sem necessidade de multas

O Procon Piracicaba concluiu
a etapa de orientação da Operação
Carnaval, voltada à fiscalização de
produtos e serviços típicos do perí-
odo, como fantasias, adereços, be-
bidas e pacotes de viagem. Ao todo,
17 estabelecimentos foram visita-
dos nos bairros Pauliceia, Morum-
bi, Piracicamirim, Vila Monteiro,
Cidade Alta, Água Branca, Jara-
guá, Centro e Paulista.

De acordo com a coordenado-
ra do órgão, Lúcia d'Ávila, a ação
foi considerada positiva. Oito esta-
belecimentos apresentaram irregu-
laridades na primeira vistoria,
mas, após nova visita, todas as
pendências foram sanadas. "A
operação foi eficiente e, no retor-
no, as irregularidades já haviam
sido corrigidas. Não houve aplica-
ção de sanções", destacou.

Durante a fiscalização, os
técnicos verificaram a exposição
clara e ostensiva dos preços,
além de informações obrigató-
rias nas embalagens, como pra-
zo de validade, data de fabrica-
ção, composição e indicação so-
bre a presença ou não de glúten
e alergênicos. No caso das fan-
tasias, foi observada a seguran-
ça dos materiais, especialmente
em produtos destinados ao pú-
blico infantil, e, em itens impor-

Procon avalia que a iniciativa cumpriu o papel preventivo.

tados, a exigência de instruções
em língua portuguesa.

Em relação aos pacotes de
viagem, os contratos deveriam
apresentar todas as informações
da compra. Se o cancelamento par-
tisse da agência, a devolução deve-
ria ser integral. Quando solicitado

pelo consumidor, o pedido precisa-
ria ser formalizado, com eventual
multa prevista em contrato.

A operação também refor-
çou orientações sobre política de
troca, que não é obrigatória em
casos de escolha equivocada, sal-
vo promessa do lojista, direito de

arrependimento em compras fora
do estabelecimento no prazo de sete
dias, regras de parcelamento, pra-
zos de garantia e formas de pa-
gamento. Caso o estabelecimen-
to não aceite determinada moda-
lidade, a restrição deve ser in-
formada em local visível.

CCCCCOPLACAMPOOPLACAMPOOPLACAMPOOPLACAMPOOPLACAMPO

Câmara destaca importância de feira de agrotecnologia
Foi iniciada nesta segunda-

feira (23) e prossegue até sexta-
feira (27) a 12ª edição do Co-
placampo 2026, evento de ne-
gócios organizado pela Coplaca-
na (Cooperativa dos Plantadores
de Cana do Estado de São Paulo),
que, em sua abertura, contou com
a presença de autoridades e repre-
sentantes do setor agro do Brasil e
do Estado de São Paulo.

No cerimonial oficial de aber-
tura do evento, o vice-presidente
da Câmara, Rafael Boer (PRTB),
fez a entrega do Requerimento 56/
2026, que concede voto de congra-
tulações à Coplacana - Cooperati-
va dos Plantadores de Cana do
Estado de São Paulo - pela realiza-
ção do evento, na pessoa de seu
atual presidente, Marcos Farhat.

O vereador Pedro Kawai des-
tacou a relevância de Piracicaba
se evidenciar nacionalmente pela
realização do evento, que, a cada
ano, agrega novos valores e con-
quistas ao setor agro na cidade.

Os vereadores Josef Borges

(Solidariedade), Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD), e Renan
Paes (PL), juntamente com o de-
putado estadual Alex de Madurei-
ra (PL), também expressaram
satisfação em participar do even-
to e reconhecer a pujança de Pi-
racicaba no setor agro.

O presidente da Coplacana,
Marcos Farhat,  conduziu a
abertura e o encerramento do
evento de lançamento da 12ª
edição do Coplacampo, além
de agradecer  o  reconheci-
mento da Câmara pela entrega
do voto de congratulações rea-
lizada pelo vereador Rafael
Boer. A cerimônia também con-
tou com a participação especial do
ex-secretário de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo,
Guilherme Piai Silva Filizzola, e do
novo titular da pasta, Geraldo
Melo Filho, que destacaram o
legado e a importância do for-
talecimento do agronegócio.

O Coplacampo é o maior even-
to realizado pela Coplacana, volta-

Voto de congratulações foi entregue pelo vereador Rafael Boer (PRTB)

do exclusivamente para cooperados
e produtores rurais. Os objetivos
do evento em 2026 estão centra-
dos em três pilares: Institucional,
Vitrine Tecnológica e Negócios, pro-
porcionando oportunidades por
meio da exposição de serviços, pro-
dutos e soluções em estandes e áre-
as demonstrativas de fornecedores
parceiros. Na edição de 2025,
mais de 140 expositores apre-

sentaram os mais recentes lan-
çamentos do mercado, gerando
bons negócios para o produtor
rural e atingindo aproximada-
mente R$ 530 milhões em fatu-
ramento, superando os resulta-
dos dos anos anteriores. O even-
to recebeu cerca de 12 mil visi-
tantes. A expectativa para 2026
é superar esses números e al-
cançar 15 mil visitantes.

 Guilherme Leite
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PROMOÇÃO

Hyundai levará torcedores
para Copa do Mundo 2026
Com o nome Hyundai a Caminho da Copa, iniciativa vai premiar seis participantes
para acompanhar o duelo brasileiro contra o Marrocos, nos Estados Unidos

Após o feriado de Carnaval, programa de Setorização da Rede
esteve na região do bairro São Dimas

ABASTECIMENTO

Novos registros de
rede são instalados
no São Dimas

A Hyundai, patrocinadora ofi-
cial da Copa do Mundo FIFA
2026™, anuncia a promoção
"Hyundai a Caminho da Copa", que
irá levar seis participantes para tor-
cer no Mundial deste ano. Até 13
de maio, todos que realizarem
test drives em modelos Hyun-
dai na rede de concessionárias
da marca em todo o Brasil po-
derão se cadastrar e concorrer
a uma das seis vagas, que dão
direito a acompanhante, passa-
gens aéreas, hospedagem, ali-
mentação, traslados e ingressos
para o duelo brasileiro contra o
Marrocos, marcado para 13 de
junho, em Nova Iorque (EUA).

Outros seis contemplados se-
rão premiados na promoção com
um presente muito especial: um
Hyundai HB20, versão Comfort,
zero-quilômetro. Para concorrer
tanto às viagens quanto aos car-
ros, é muito fácil. Primeiro, o inte-
ressado deve acessar o site
promocao.hyundai.com.br e ca-
dastrar seus dados pessoais. Em
seguida, é necessário ir até uma loja
Hyundai para realizar o test drive
e ganhar um "número da sorte"
vinculado ao seu CPF na platafor-
ma da ação. Lembrando que é ge-
rado um cupom para cada modelo
diferente no test drive. Ou seja,
aquele que dirigir um HB20 e um
CRETA, por exemplo, terá duas
chances de ganhar.

"A Hyundai reconhece e cele-
bra globalmente o poder de mobili-
zação do futebol. Não por acaso, a
marca é parceira oficial da FIFA
desde 1999. Com esta promoção,
queremos proporcionar experiênci-
as únicas aos participantes da pro-
moção. Primeiramente, com os test
drives nos modelos Hyundai, re-
pletos de tecnologia e inovação.
Depois, com esta viagem para ver o

Ação da marca também irá sortear seis HB20 zero-quilômetro e prêmios diários de R$ 600 para aque-
les que realizarem test drives na rede de concessionárias Hyundai em todo Brasil

Brasil começar sua caminhada na
América do Norte em busca de mais
um Mundial, com tudo pago e di-
reito a acompanhante. Pois, nada
melhor que ter a oportunidade de
compartilhar os momentos mais
agradáveis com quem amamos. E
claro, a chance de levar pra casa
um Hyundai HB20 novinho. Além
dos gols marcados em campo, que-
remos garantir que nossos clientes
terão muito mais motivos para co-
memorar este ano", completa Ebru
Semizer, diretora de Marketing da
Hyundai Motor Brasil.

As recompensas da promoção
"Hyundai a Caminho da Copa" não
param por aí. Todos os dias, até o
final da ação, em 13 de maio, serão
sorteados prêmios de R$ 600 em
vouchers para compras online, por
meio da roleta virtual no site da
promoção. Cada test drive realiza-
do na concessionária gera um ti-
cket virtual na plataforma, vincu-

lado ao CPF do participante, para
uma tentativa na página da ação.
Assim, a quantidade de test drives
feitos em modelos diferentes cor-
responde ao número de giros que
cada pessoa terá direito na roleta.

Os seis vencedores das viagens
e dos carros serão sorteados e re-
velados de dois em dois, nos meses
de março, abril e maio. Será possí-
vel acompanhar, no site oficial da
ação, a lista completa dos ganha-
dores de todos os prêmios, incluin-
do os vouchers de R$ 600 sortea-
dos diariamente. São mais de R$
900 mil em prêmios em uma das
maiores ativações promocionais da
marca nos últimos anos, conectan-
do a experiência do consumidor ao
maior palco do futebol mundial.

A Hyundai é patrocinadora ofici-
al da Copa do Mundo da FIFA desde
1999, quando firmou sua primeira par-
ceria global com a entidade na edição
feminina da competição. De lá pra cá, o

apoio seguiu ininterrupto desde edições
muito celebradas pelos brasileiros,
como a Copa do Mundo FIFA 2002™
na Coreia do Sul e no Japão, passando
pela edição de 2014 realizada no Brasil,
e chegando até as mais recentes em
2018 e 2022, na Rússia e no Catar,
respectivamente. Com mais de
duas décadas de envolvimento no
maior evento do futebol mundial e
contrato renovado até 2030, a
marca consolida uma das parceri-
as mais duradouras do marketing
esportivo internacional.

A promoção "Hyundai a Ca-
minho da Copa" é registrada sob o
certificado de autorização SPA/ME
nº 05.047887/2026. O regulamen-
to completo está disponível no link
promocao.hyundai.com.br/regula-
mento Para obter informações so-
bre todos os modelos Hyundai,
consultar a lista completa de con-
cessionárias e encontrar a loja mais
próxima, acesse: hyundai.com.br.

Divulgação

As equipes do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) de
Piracicaba finalizaram a instalação
de sete novos registros de rede na
região do São Dimas. Os equipa-
mentos são de dimensões diversas,
entre 50mm e 200mm, e todos fo-
ram instalados em substituição aos
antigos, sendo dois na rua Barão
de Piracicamirim, dois na avenida
Independência, dois na rua 10 de
Novembro e um na rua Almirante
Barroso. A ação integra o Progra-
ma de Redução de Perdas da au-
tarquia em parceria com a Prefei-
tura de Piracicaba.

A instalação dos registros faz
parte das obras de setorização da
rede de água da cidade. Ao final,
com investimento de R$ 9 milhões,
serão instalados 1.000 novos re-
gistros de pressão na rede, substi-
tuindo antigos registros de mano-
bra, e instaladas VRPs (Válvula
Reguladora de Pressão). Até o
momento, já foram instalados
mais de 420 equipamentos.

A criação de novos setores,
segundo o presidente do Semae,
Ronald Pereira, ajuda a dividir a
rede de abastecimento em áreas
menores. Isso torna mais fácil acom-
panhar o consumo e as perdas, fa-
cilitando a identificação de proble-
mas e permitindo intervenções rá-
pidas. "Estamos focados na região
Norte, que precisa dessa melhoria
urgentemente, porém, outras regi-
ões da cidade também já estão re-
cebendo estes novos equipamen-
tos como foi a atuação desta
semana pós-Carnaval. De forma
geral, toda a população piracica-
bana será beneficiada".

As obras desta semana be-
neficiaram bairros Alto, Ale-
mães, São Judas Tadeu, Vila In-
dependência, São Dimas e adja-
cências. Após a conclusão dos
serviços, às 16h, o abastecimen-
to foi liberado e a normalização
do fornecimento da água acon-
teceu antes do final da tarde.

PROGRAMAÇÃO - Para
os próximos dias, sempre das 9h
às 16h, as obras programadas
para setorização acontecem na
terça-feira, 24/02, nos bairros
São Dimas, Clube de Campo,
Vila Independência, Alemães,
São Judas, Bairro Alto e adja-
cências; quarta-feira, 25/02,
Paulicéia, Haiti, Parque dos Eu-
caliptos, Morada do Sol, Itapuã,
Jardim Tóquio, Vila Cristina,
Ibirapuera, Esplanada, Monte
Cristo, Portelinha, Santa Fé,
Novo Horizonte, Nova Suíça,
Paineiras, Parque dos Sabiás e
adjacências; quinta-feira, 26/
02, Pompeia, Ipanema, Piraci-
camirim, Alvorada, Sol Nascen-
te, Itaberá, Taquaral, Terra Rica
e adjacências; sexta-feira, 27/
02, Dois Córregos, Santa Rita,
Tupi, Conceição, Bartira, Peó-
ria, Jardim das Oliveiras e ad-
jacências. Esta programação de
serviços está sujeita a suspen-
são ou alterações em caso de
chuvas, tempestades e opera-
ções emergenciais.

ORIENTAÇÃO - Devido ao
grande número de registros ainda
a serem implantados na cidade, o
Semae Piracicaba tem publicado
antecipadamente em seu site
(semaepiracicaba.sp.gov.br) e em
suas redes sociais (@semaepiraci-
caba) as datas e os locais que rece-
berão as obras, bem como quais
regiões da cidade podem ser afeta-
das em decorrência dos serviços.

Além disso, tem disponível os
seguintes canais de atendimento
à população: WhatsApp 24h:
(19) 3403-9608; Central 24h:
0800 772 9611; Disque 115 (somen-
te telefone fixo); e AgênciaWeb:
agenciaweb.semaepiracicaba.sp.gov.br.

O Semae pede a compreensão
dos moradores neste período e re-
comenda a economia de água para
aqueles que possuem reservação e
assim manter o abastecimento in-
terno até a normalização da rede.

DESENVOLVIMENTO

Programa para cadeias produtivas será lançado hoje
Com apoio da Prefeitura de

Piracicaba, por meio da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio, o Parque
Tecnológico Piracicaba realiza, nes-
ta terça-feira, 24, às 9h, o lança-
mento do Programa de Desenvol-
vimento das Cadeias Produtivas
Locais (CPLs). A iniciativa conta
com parceria do Pecege e do Sebrae
e acontece no Núcleo do PTP.

O programa tem como objeti-
vo fortalecer a articulação entre
empresas, lideranças e instituições
do território, acelerar projetos es-
tratégicos e ampliar oportunidades
de negócios no município, consoli-
dando o ambiente de inovação e
desenvolvimento econômico local.

A programação começa com a
secretária municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria e
Comércio e Serviços, Thais Forni-
cola, que vai apresentar o panora-
ma estratégico e as perspectivas
para o fortalecimento das CPLs em
Piracicaba. Na sequência, a pala-

vra será do diretor-presidente do
Parque Tecnológico Piracicaba, Pe-
dro Chamochumbi, detalhando o
Programa de Desenvolvimento das
CPLs. Encerrando a agenda, os
consultores do Sebrae - Escritório
Regional Piracicaba, Vitor Santos
e Alan Tanno, apresentam os ser-
viços de apoio às cadeias produti-
vas locais. O evento é direcionado
a empresários, lideranças setoriais,
representantes de entidades e par-
ceiros estratégicos interessados no
fortalecimento do desenvolvimen-
to econômico do município.

O QUE SÃO - As Cadeias Pro-
dutivas Locais (CPLs) são arran-
jos produtivos que reúnem empre-
sas, instituições de ensino, entida-
des de apoio e o poder público em
torno de um setor econômico espe-
cífico. Elas visam promover a com-
petitividade, a inovação e o cresci-
mento sustentável das atividades
econômicas regionais.

As CPLs fazem parte da estra-
tégia da Prefeitura para estimular

Programa de Desenvolvimento das CPLs será lançado no
Parque Tecnológico

setores com alto potencial de cres-
cimento e, a partir do diálogo entre
diferentes representantes, as reu-
niões e oficinas buscam alinhar vo-
cações locais a políticas públicas,
promovendo o empreendedorismo,
a inovação e o fortalecimento eco-
nômico de maneira colaborativa.

A iniciativa integra o pro-
grama SP Produz, promovido

pelo Governo do Estado de São
Paulo, que tem como objetivo
fomentar a economia regional
por meio da organização setori-
al, estímulo à inovação e valori-
zação das vocações locais.

As confirmações de presen-
ça podem ser realizadas pelo
l ink:  https://forms.gle/
PL4bvLPFPR1VbZ9u8.

MOBILIDADE

Quinze vias receberam serviços de tapa-buraco
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, executou serviços de tapa-
buraco na última semana, de 16
a 21/02, em 15 vias do municí-
pio, entre avenidas e ruas. Ao
todo, as equipes percorreram 12
bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicita-
ções da população via SIP (Ser-
viço de Informações à Popula-
ção) - 156 e vereadores, além das
necessidades pontuais que as
equipes verificam nas vias que
percorrem.

As equipes priorizam regi-
ões estratégicas de mais urgên-
cia, como avenidas com fluxo
intenso, e necessidades pontu-
ais. Os serviços são executados
com medição da massa aplica-
da por m² e padronização, rea-
lizando requadramento ao redor
do buraco, preenchendo com

bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-
de-pedra) e finalizando com
a massa asfáltica, nos bura-
cos que precisem de interven-
ção mais profunda.

Bairros e respectivas vias
atendidas: Centro: rua Coronel
Barbosa; Chácara Esperia: rua
Manaus; Jardim Califórnia:
avenida Francisco Luiz Razera
e estrada Antonio Abdalla; Par-
que São Jorge: rua Ribeirão
Preto; Pauliceia: rua Dona Es-
tella; Santa Rosa: avenida Pa-
dre Fernando Guarda, rua Mil-
ton Teixeira de Sá e rua João
Marcos Ometto; Santo Antonio:
rua Reinaldo Orlandim; São
Jorge: rua Manoel Valverde;
Serra Verde: avenida Edne
Rontani Bassete; Vila Indepen-
dência: avenida Prof. Alber-
to Vollet Sachs; Vila Rezen-
de: avenida Rui Barbosa; e
Vila Sônia: rua Corcovado.

Q u i n z e  v i a s ,  e m  1 2  b a i r r o s ,  r e c e b e r a m  s e r v i ç o s  d e
t a p a - b u r a c o  n a  ú l t i m a  s e m a n a

Divulgação
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MEMÓRIA

Câmara tem lançamento
de livro sobre a ditatura
Ex-presa política, a piracicabana Izelda Amaral lança No ar da ditadura, em evento
na Câmara Municipal, com participação do professor Dorgival Henrique

Piracicaba recebe, no dia 5 de
março, a partir das 18 horas, o lan-
çamento do livro No ar da ditadu-
ra, da socióloga e escritora Izelda
Amaral, ex-presa política durante
o regime militar brasileiro. O even-
to acontece no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal de Piracicaba e será
aberto ao público. A obra já teve
lançamentos com a presença da
autora na Flip, em Paraty, na capi-
tal paulista e em Leme, onde Izel-
da, que vive na Itália, hospeda-se
durante suas visitas ao Brasil.

O lançamento, que conta com
o apoio do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba, será mar-
cado por um bate-papo sobre me-
mória, democracia e os impactos
da ditadura militar no passado e
os ensinamentos que esse período
pode nos trazer atualmente. O en-
contro contará com a participação
do professor universitário Dorgi-
val Henrique, também ex-preso
político e referência na reflexão
crítica sobre o período autori-
tário no Brasil. Dorgival inte-
grou a antiga Ação Popular
(AP), viveu clandestinamente
durante seis anos após deixar o
movimento estudantil de Brasí-
lia (DF) e atualmente é professor
universitário em Piracicaba (SP)

A abertura do encontro será
feita por Izelda Amaral, que apre-
sentará o contexto da obra e sua
motivação para transformar regis-
tros pessoais de 1971 em livro. Em
seguida, o professor Dorgival Hen-
rique fará uma explanação, contri-

buindo com sua trajetória e análi-
se histórica. O evento segue com
bate-papo com o público e sessão
de lançamento e autógrafos.

Escrito a partir de anotações fei-
tas logo após sua prisão pela Opera-
ção Bandeirante (Oban), No ar da
ditadura não é só um relato autobio-
gráfico tradicional. A obra reúne
cenas, diálogos e situações vivi-
das e presenciadas pela autora
no auge da repressão, compondo
uma narrativa sensível e contun-
dente sobre o cotidiano do medo,
da violência e da resistência. "Não
é apenas sobre o passado: é sobre a
importância de lembrar, para que não
se repita", afirma Izelda Amaral.

A autora vive fora do Bra-
sil e está de passagem pelo País,
o que torna o encontro em Pi-
racicaba uma oportunidade es-
pecial de diálogo direto com o
público sobre memória históri-
ca e defesa da democracia.

O livro também pode ser ad-
quirido pela Amazon pelo link:

https://www.amazon.com.br/
No-ar-ditadura-Izelda-Amaral/
dp/6586638593.

SERVIÇO
Bate-papo e lançamento
do livro No ar da ditadura
- São Paulo, 1971, no Salão
Nobre da Câmara Munici-
pal de Piracicaba (Rua Al-
feres José Caetano, 834),
dia 05/03, às 18 horas,
com Izelda Amaral e Prof.
Dorgival Henrique

Izelda Amaral lança No ar da ditadura Professor Dorgival Henrique vai partici-
par do bate papo na Câmara

No ar da ditadura

Divulgação

Evento será realizado no Varejão do Centro

EMPRESAS

Prefeitura abre inscrições
para Rota do Trabalho

A Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda está com ins-
crições abertas, até 04/03, para
as empresas interessadas em
participar da Rota do Trabalho
e do Empreendedorismo da Mu-
lher, que será realizada em 10/03.

O evento promovido em
alusão ao Dia Internacional da
Mulher, celebrado em 08/03, será
realizado no Varejão Municipal do
Centro (Rua Santa Cruz, 1.260) e
conta com a parceria da Secreta-
ria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente.

O evento é aberto para em-
presas de todos os setores, e
além de vagas disponíveis, as
mulheres participantes recebe-
rão orientação para Microempre-
endedor Individual (MEI), aten-
dimento do Banco do Povo, ofer-
ta de cursos de qualificação e ou-
tros atendimentos voltados à em-
pregabilidade e geração de renda.

As vagas são limitadas (30
empresas no total) e a seleção se-
guirá a ordem de inscrição, com
prioridade para empresas que pos-

suem vagas abertas no momento,
e não apenas para formação de
banco de currículos.

Segundo o secretário de Tra-
balho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro, a Rota do Trabalho e Em-
preendedorismo da Mulher reforça
o compromisso da gestão munici-
pal com a ampliação das oportuni-
dades para o público feminino. "Essa
ação foi pensada para aproximar as
mulheres das oportunidades reais
de emprego e também incentivar o
empreendedorismo, oferecendo ori-
entação e acesso a serviços impor-
tantes. O prefeito Helinho Zanatta
tem nos orientado a fortalecer polí-
ticas públicas que promovam auto-
nomia financeira e inclusão produ-
tiva. Ao reunir empresas com vagas
abertas, qualificação profissional e
apoio ao MEI em um mesmo espa-
ço, criamos um ambiente favorável
para que mais mulheres ingressem
ou se reposicionem no mercado de
trabalho", destacou o secretário.

As inscrições podem ser feitas
pelo link: https://forms.gle/
Jdv9ro3uDruKeHzL9.

SAÚDE

Piracicaba vai inaugurar Ambulatório de Epilepsia
Piracicaba dará um importante

passo na ampliação do cuidado es-
pecializado em saúde com a inaugu-
ração do Ambulatório de Epilepsia,
que será realizada durante a progra-
mação da 1ª Jornada Rara de Pira-
cicaba. A iniciativa é fruto de uma
parceria entre a Prefeitura de Piraci-
caba, a Faculdade Anhembi Morum-
bi de Piracicaba e a Associação Brasi-
leira de Epilepsia (ABE). A inaugura-
ção está programada para às 9 ho-
ras do dia 28/02, sábado. O novo
ambulatório nasce com a proposta
de fortalecer a rede de atenção às
pessoas com epilepsia no município,
ampliando o acesso ao acompanha-
mento especializado, ao diagnóstico
qualificado e à orientação contí-
nua para pacientes e familiares.

A implantação do serviço inte-
gra uma estratégia de articulação
entre o poder público, a academia e
a sociedade civil organizada, unin-
do assistência, formação profissio-
nal e produção de conhecimento,
com foco na melhoria da qualida-
de de vida das pessoas que convi-
vem com a epilepsia.

A 1ª Jornada Rara de Piraci-
caba, que acontecerá nos dias 27 e
28 de fevereiro, na Faculdade
Anhembi Morumbi, é um evento
com foco na qualificação da assis-
tência e no fortalecimento da linha
de cuidado das doenças raras no
município.

A programação abordará te-
mas estratégicos, como o cenário
atual e as perspectivas para a aten-
ção às doenças raras em Piracica-
ba e no Estado de São Paulo no
contexto do Brasil e o papel do mé-

dico na Atenção Primária à Saúde
na redução do tempo entre os pri-
meiros sinais e sintomas e o diag-
nóstico das doenças raras.

A inauguração do Ambula-
tório de Epilepsia durante a
Jornada reforça o compromis-
so de Piracicaba com a atenção
às condições neurológicas e às do-
enças raras, bem como com a pro-
moção de políticas públicas volta-
das ao cuidado integral, à inclu-
são e à redução do estigma.

O Ambulatório de Epilepsia
também foi concebido como um
espaço de referência para o de-
senvolvimento de práticas inte-
gradas de cuidado, formação e
educação em saúde, com poten-
cial para se consolidar como mo-
delo de atendimento a ser replica-
do em outros municípios.

A ação representa um avan-
ço significativo na construção
de uma rede de atenção mais
humanizada, especializada e aces-
sível, fortalecendo o protagonismo
de Piracicaba na promoção da
saúde e na defesa dos direitos
das pessoas com epilepsia.

DIAGNÓSTICO - A epilep-
sia é uma condição neurológica
complexa caracterizada por
descargas elétricas anormais no
cérebro que podem resultar em
movimentos involuntários, altera-
ções de consciência, sensações es-
tranhas e outros sintomas. Pode
ter origem genética ou ser conse-
quência de lesões cerebrais adqui-
ridas, como traumas ou AVCs, afe-
tando pessoas de todas as idades.

A epilepsia afeta milhões de

Laíz Kawahara (EpilepCia), Julino Rodrigues (ABE),  Manuella
Godoy (Anhembi Morumbi), Paula Gomez (Epistemic) e Renata
Righeto (EpilepCia e AAlice)
pessoas em todo o mundo e, ape-
sar dos avanços no diagnóstico e
no tratamento, a desinformação e
o preconceito ainda são alguns dos
principais desafios enfrentados por
quem convive com a condição.

DOENÇAS RARAS - As
doenças raras correspondem a
um conjunto diverso de condi-
ções médicas que afetam um
número relativamente pequeno
de pessoas em comparação com
doenças mais comuns.

O número exato de doenças
raras não é conhecido. Estima-
se que existam mais de 5.000
tipos diferentes, cujas causas

podem estar associadas a fato-
res genéticos, ambientais, infec-
ciosos, imunológicos, entre tantas
outras causas. Há entre 13 e 15
milhões de brasileiros que convi-
vem com alguma doença rara.

Distrofia muscular de Duche-
ne, fibrose cística e Esclerose Late-
ral Amiotrófica (ELA) são alguns
exemplos de doenças raras, que ge-
ralmente são enfermidades crôni-
cas, apresentam-se com quadro de
adoecimentos progressivos, dege-
nerativos e incapacitantes e têm
necessidades assistenciais comple-
xas em termos de diagnóstico, tra-
tamento ou acompanhamento.

Divulgação

UNICAMP

FOP está com Inscrições
abertas para Programa
Universidade

A Faculdade de Odontologia
de Piracicaba (FOP) integra as ati-
vidades do Programa UniversI-
DADE da Unicamp. O Progra-
ma UniversIDADE é uma inici-
ativa da Universidade Estadu-
al de Campinas (Unicamp), vin-
culada à Pró-Reitoria de Exten-
são, Esportes e Cultura, com a fi-
nalidade de oferecer, de forma gra-
tuita, atividades educacionais, cul-
turais e de lazer integrativas desti-
nadas a pessoas com 50 anos ou
mais. Desenvolvido no âmbito da

educação não formal, o
programa visa à ampliação de
conhecimentos, ao fortalecimen-
to da participação social, à con-
vivência intergeracional e à pro-
moção do envelhecimento ativo,
contribuindo para a melhoria da
qualidade de vida e para o exer-
cício da cidadania.

As atividades estão sob a su-
pervisão da professora Dra. Vania
Siqueira e englobam palestras e ofi-
cinas organizadas em quatro Eixos
Temáticos - Arte e Cultura; Espor-
te e Lazer; Saúde Física e Mental; e
Sociocultural e Empreendedoris-
mo - e têm como foco a educa-
ção ao longo da vida, a troca de
saberes, a convivência e o de-

senvolvimento pessoal, estimu-
lando a participação ativa, o for-
talecimento de vínculos sociais e a
valorização das experiências, da
autonomia e da qualidade de vida
no processo de envelhecimento.

Cronograma de inscrições:
dia 24 de fevereiro para as ins-
crições dos alunos veteranos e
dias 25 e 26 de fevereiro para as
inscrições dos novos alunos.
Horário: das às 15 horas.

As inscrições ocorrerão na sala
Laboratório de Ensino Digital, que
se localiza no andar térreo, na en-
trada principal da Faculdade de
Odontologia de Piracicaba, ao lado
da sala de Metodologias Ativas.

É necessário se inscrever em
pelo menos uma atividade de
cada Eixo Temático, depois po-
derá escolher até mais 06 outras
atividades de interesse, totalizan-
do 10 atividades no semestre.

SERVIÇO
Mais informações: https:/
/ s i s t e m a . p r o g r a m a -
universidade.proec.unicamp.br/
cursos.php ou com a Pro-
fessora Vânia Siqueira
através do e-mail:
siqueira@fop.unicamp.br

A FOP - Unicamp está com inscrições abertas para o Programa
Universidade
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PRECARIZAÇÃO

Bebel questiona R$ 11 bi
retirados da Educação
Parlamentar relata que saúde pública ofertada pelo Estado de São Paulo
continua precária, apesar das promessas do governador Tarcísio de Freitas

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) tem denunciado da
tribuna da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp) que
a saúde pública estadual ofertada
pelo govenador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, está
super precária, gerando mal
atendimento à população, com
reclamações de falta de medica-
mentos e das dificuldades em
conseguir internação hospita-
lar, assim como a realização de
exames de maior complexidade.
Bebel destaca que o governador
cortou mais de R$ 11 bilhões da
educação, no ano passado, com a
promessa de que seriam  utilizados
para melhorias na área da saúde
pública, mas que essa retirada de
recursos não significou melhoria
no atendimento à população.

Para Bebel, o corte de recur-
sos públicos da educação só
contribuiu para que o governo
estadual reduzisse os investi-
mentos na área, atacando o
magistério paulista e os direitos
dos professores da rede estadual
de ensino, penalizando a educação
pública no Estado. "Os ataques fo-
ram permanentes, ao longo de todo
ano, com fechamento de salas de
aulas no período noturno e tenta-
tivas de retiradas de direitos dos
professores, e gerando desempre-
go na categoria", ressalta.

A deputada Professora Bebel questiona o destino dos R$ 11 bilhões retirados da educação

Bebel, que é primeira presiden-
ta da Apeoesp, diz que a situação
só não é pior na educação, porque
a entidade e seu mandato estão
atentos e denunciado e combatido
esses ataques. "Com pressão que
temos feito à Secretaria Estadual
da Educação e com medidas judi-
ciais temos evitado que os ataques
penalizassem ainda mais os profes-

sores e a educação pública no Esta-
do de São Paulo", diz.

A retirada de R$ 11 bilhões do
orçamento da educação, com a pro-
messa de melhor a área da saúde
pública, foi aprovada pelos deputa-
dos estaduais da base de apoio do
governador na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo, no se-
gundo semestre de 2024. "Na vota-

ção desta proposta alertamos que
o objetivo era apenas de retirar re-
cursos da educação, área essen-
cial, e que isso não significaria
a melhoria da saúde pública
no Estado de São Paulo, o
que,  infelizmente, tem se mos-
trado na prática, conforme tem
denunciado a própria população
usuária", completa Bebel.

Dr. Ajuda!/divulgação

O amargor tem cinco causas principais

OTORRINO

Conheça as causas do
gosto amargo na boca

Você acorda com gosto
amargo na boca e não sabe por
quê? O amargor tem cinco cau-
sas principais, segundo o Dr.
Ali Mahmoud, médico otorrino-
laringologista. Veja quais são:

Refluxo gastroesofágico: o
ácido do estômago sobe e pode
deixar esse gosto ruim, especi-
almente ao acordar.

Medicamentos como antibi-
óticos, antidepressivos e remé-
dios para pressão que alteram o
paladar.

Problemas no fígado ou na
vesícula, que quando não fun-
cionam bem, alteram o sabor da
comida.

Má higiene bucal. Bactéri-
as acumuladas na língua cau-
sam esse sabor desagradável.

A síndrome da boca ardente,
que é uma condição neurológica
que afeta mulheres principalmente
após os 50 anos, causando sabor
metálico ou amargor persistente.

O gosto amargo ocasional é
normal, mas se persistir por mais
de uma semana, procure um mé-
dico. Pode ser sinal de algo que pre-
cisa ser tratado. Mantenha boa hi-
giene bocal, evite jejum prolonga-
do e observe se tem relação com
medicamentos que está tomando.
Para mais informações acesse
@doutor.ajuda, nas redes sociais.

ÍNDIA

Lula exalta o momento do Brasil no cenário internacional
Ao fazer um balanço de sua

visita à Índia neste domingo (22),
durante entrevista coletiva conce-
dida antes do embarque para a
Coreia do Sul, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva exaltou os re-
sultados da missão e afirmou que
é preciso seguir apresentando ao
planeta as potencialidades do Bra-
sil. "É importante mostrar para o
mundo o momento que vive o Brasil.
Em apenas três anos e dois meses, nós
fizemos mais de 520 novos mercados
de produtos brasileiros. É mais do
que tudo que a gente já tinha alcan-
çado em muito tempo", disse o presi-
dente. "Nós não temos preferência co-
mercial. O Brasil tem interesses co-
merciais. E o faremos com quem
quiser fazer, desde que seja uma políti-
ca de ganha-ganha", destacou.

Lula lembrou que, há 21 anos,
esteve na Índia e, ao retornar ao
Brasil, celebrou o marco de 100 bilhões
de dólares de comércio exterior. Desde
então, esse montante foi multiplicado
em mais de seis vezes. "Hoje, esse co-
mércio está por volta de 649 bilhões
de dólares. E eu espero que, dentro
de algum tempo, a gente possa
comemorar um trilhão de dóla-
res de comércio exterior".

Da mesma forma, o presiden-
te mostrou otimismo em relação à
ampliação do fluxo comercial com
a Índia após esta viagem. "O pri-
meiro-ministro (Narendra) Modi
estabeleceu comigo a ideia de que
nós precisamos ter uma meta para
chegar a 20 bilhões (de dólares) até
2030. Eu disse: nós vamos chegar
a 30 bilhões em 2030, porque o
potencial econômico dos dois paí-
ses é muito forte". Em 2025, o flu-
xo bilateral superou 15 bilhões de
dólares pela primeira vez na histó-
ria, um crescimento de 25% em re-
lação a 2024.

Lula ressaltou ainda que o
momento do Brasil no cenário in-
ternacional é fruto de um intenso
trabalho para reposicionar a ima-
gem do país. "Tudo está acontecen-
do tal como estava previsto e tal como
nós trabalhamos. Porque foi com mui-
to trabalho que a gente conseguiu ofe-
recer aos empresários internacionais
previsibilidade, estabilidade fiscal, es-
tabilidade econômica, estabilidade so-
cial e estabilidade jurídica. E hoje
eu tenho certeza de que o Brasil é
um dos países de maior credibili-
dade em nível internacional. Isso
só é possível com muito trabalho e
com muita seriedade".

ACORDOS GOVERNA-
MENTAIS - Ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira fa-
lou antes do presidente Lula e fez
um balanço detalhado da agenda
na Índia, destacando os acordos
que foram fechados. "Os dois che-

fes de Estado concordaram em pri-
orizar iniciativas de cooperação nas
áreas de defesa, aviação civil e mi-
litar, comércio, investimentos, saú-
de, indústria farmacêutica, ciência
e tecnologias digitais, energia, mi-
nerais críticos, cooperação espaci-
al, educação e cultura. Por ocasião
dessa visita, foram assinados 11 acor-
dos governamentais. Dentre eles, des-
taco a declaração que estabeleceu a
parceria digital para o futuro, além
de instrumentos nas áreas dos mine-
rais críticos, propriedade intelectual,
saúde, serviços postais, empreen-
dedorismo e certificados de origem,
entre vários outros. Foram também
firmados três instrumentos públi-
co-privados entre universidades,
fundações e outros entes governa-
mentais", listou o ministro.

MAIOR DAS MISSÕES -
Presidente da ApexBrasil, Jorge Vi-
ana foi além e classificou a visita à
Índia como a mais profícua de to-
das as realizadas nesta gestão pelo
Governo do Brasil. "De todas as
missões, acho que essa foi a maior,
com extraordinários resultados, e
que tem um futuro extraordinário
pela frente. Nós inauguramos o
escritório da Apex aqui em Nova
Délhi, que já está funcionando. Nós
colocamos produtos do Brasil na
maior rede de supermercados da-
qui de Nova Délhi. Amanhã, va-
mos colocar na maior rede de su-
permercados de Mumbai. São pelo
menos 40 lojas que já vão ter pro-
dutos brasileiros: castanha, açaí,
limão, frutos", revelou Viana, que
também afirmou que em breve ha-
verá um voo direto de Nova Délhi
para o Brasil, o que facilitará ainda
mais os fluxos comerciais e turísticos.
Acompanhe os principais pontos da
entrevista do presidente Lula:

ESTADOS UNIDOS E
DONALD TRUMP - A pauta que
eu quero conversar com o presiden-
te norte-americano é muito mais
ampla do que minerais críticos. Nós
temos uma relação diplomática de
201 anos. É uma relação muito só-
lida. O que eu quero conversar com
o Trump é a relação entre o Brasil e
os Estados Unidos. Eu não sei qual
é a pauta dele, mas eu espero que,
depois dessa reunião, a gente pos-
sa estar garantindo que a gente
voltou a ter uma relação altamente
civilizada, altamente respeitosa.
Nós queremos ter relações iguais
com todos os países. Nós queremos
tratar todos em igualdade de con-
dições e receber deles um tratamen-
to também igualitário. Se isso for
possível, eu acho que tudo voltará
à normalidade.

DERRUBADA DAS TARI-
FAS DOS EUA - Eu quero con-
versar com o Trump pessoalmen-

te, sentar em torno de uma mesa
para conversar com muita serieda-
de sobre a importância da relação
civilizada entre Brasil e Estados
Unidos. E obviamente que eu não
tenho como ficar medindo a deci-
são da Suprema Corte americana.
Não tem como um presidente de
outro país julgar a decisão da Su-
prema Corte. Alguém recorreu, a
Corte tomou a decisão. Certamente,
ele já tomou novas medidas, alguém
vai recorrer, vai ter outra decisão.
Da nossa parte, o que nós achamos
é que houve um alívio para muitos
países que estavam taxados em 50%
e 40%. Agora para todo mundo vai
ser 15%. Eu estou convencido que
na conversa a relação Brasil-Esta-
dos Unidos vai voltar à normalida-
de. Eles têm interesse, nós temos
interesse. Se taxar alguns produtos
nossos vai causar inflação nos Esta-
dos Unidos e vai ser prejudicial ao
povo americano. Ele já sabe disso.

REUNIÕES - Não discutimos
nenhum problema que fosse polê-
mico entre nós dois, porque eu não
vim aqui para discutir a divergên-
cia, eu vim aqui para discutir a con-
fluência. E eu tenho muita afinida-
de com o primeiro-ministro Modi.
Posso dizer que os empresários in-
dianos são muito otimistas com re-
lação aos seus investimentos no
Brasil. O que nos une nesse instante
é a nossa briga para que as nossas
economias sejam fortalecidas e a
gente possa sair da situação que a
gente se encontra. Nós queremos
nos transformar em países altamen-
te desenvolvidos.

REFORMULAÇÃO NA
ONU - Nós precisamos ter fóruns
para discutir as coisas, porque se-
não as coisas não mudam. Nós es-
tamos reivindicando há muito tem-
po a mudança no estatuto da ONU
e a mudança no Conselho de Segu-
rança da ONU, dos membros per-
manentes, mas também a mudan-
ça dos países. Precisa ter mais gente
no Conselho de Segurança. Não tem
nenhum país do continente africa-

no, não tem nenhum da América
Latina. Só tem a China, da Ásia.
Por que a Índia não está no Con-
selho de Segurança da ONU? Um
país com um bilhão e quatrocen-
tos milhões de seres humanos.
Por que o Brasil não está? Por que
a Alemanha não está? Por que o
México não está? Por que a Nigé-
ria não está? Por que o Egito não
está? Você tem muitos países com
mais de cem milhões de habitan-
tes que poderiam estar, para quê?
Para mudar. Para a ONU voltar a
ter eficácia, a ter representativi-
dade. Porque do jeito que está a
ONU, ela tem hoje pouquíssima
eficácia. Ela não resolve nenhum
problema. É preciso fortalecer a
ONU se a gente quer que prevale-
ça uma instituição de importân-
cia vital para a manutenção da
paz e da harmonia no mundo. Eu
acho que, juntos, esses países em
desenvolvimento e os países do Sul
Global podem mudar a lógica eco-
nômica do mundo.

BRICS - O BRICS é um pro-
cesso de formação de um grupo
muito forte. Quase metade da
humanidade. O que nós precisa-
mos é ter consciência de que 10
membros do BRICS participam do
G20. Por que foi construído o
G20? Por conta da crise do sub-
prime causada em 2008. Por que
foi criado o BRICS? Por conta das
reuniões que a gente fazia com a
Índia, com a China e com a Rús-
sia. A gente está dando uma certa
cara a um grupo que era margi-
nalizado, que era o chamado pes-
soal do Sul Global. E nós temos
pretensões políticas. Criamos um
banco, que é o banco do BRICS.
Tudo nosso é muito novo ainda.
O que nós queremos é fortalecer
um grupo. Quem sabe esse grupo,
fortalecido, vai se juntar ao G20 e
quem sabe um dia a gente tenha
só um grupo, um G30. Eu estou
convencido de que o BRICS é um
jeito da gente ter o equilíbrio geo-
político no planeta Terra.

O presidente Lula afirmou ter certeza que o Brasil é um dos
países de maior credibilidade em nível internacional: "Isso só
é possível com muito trabalho e com muita seriedade"

Ricardo Stuckert / PR

OPORTUNIDADE

Frias Neto abre
processo seletivo

A Frias Neto está com proces-
sos seletivos abertos para diversas
áreas, ampliando as oportunidades
para profissionais que desejam atu-
ar no mercado imobiliário e em se-
tores administrativos.

Com forte atuação regional
e reconhecida pela excelência em
seus serviços, a empresa busca
novos talentos que queiram
crescer profissionalmente em
um ambiente dinâmico, colabo-
rativo e orientado a resultados.
As vagas contemplam diferentes
perfis, incluindo oportunidades
nas áreas comercial, administra-
tiva e setores operacionais.

Segundo a empresa, o obje-
tivo é fortalecer ainda mais o
time, acompanhando o ritmo de
crescimento e expansão das ope-
rações. A Frias Neto valoriza
profissionais comprometidos,

proativos e alinhados à cultura
organizacional, que priorizam éti-
ca, inovação e foco no cliente.

Os interessados podem
conf e r i r  a s  v a g a s  d i s p o n í -
v e i s  e  r e a l i z a r  o cadastro
diretamente na plataforma ofi-
cial de recrutamento da empre-
sa, por meio do link: https://
friasneto.vagas.solides.com.br/

A empresa reforça que o
processo seletivo é conduzido de
forma transparente e estrutu-
rada, oferecendo oportunidades
para profissionais com diferen-
tes níveis de experiência.

Essa é uma oportunidade
para quem deseja construir car-
reira em uma organização con-
solidada e reconhecida no setor
imobiliário, que investe no de-
senvolvimento de pessoas e no
fortalecimento de sua equipe.
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O presidente em exercício Geraldo Alckmin participou da mis-
sa de lançamento da Campanha da Fraternidade no Santuário
Nacional de Nossa Senhora Aparecida, neste domingo

Cadu Gomes/ VPR

MMMMMORADIAORADIAORADIAORADIAORADIA

Alckmin participa de
lançamento da Campanha
da Fraternidade

O presidente em exercício e
ministro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, afirmou que a Cam-
panha da Fraternidade deste ano,
dedicada ao tema da moradia, con-
tribui para valorizar políticas pú-
blicas voltadas à redução do défi-
cit habitacional, como o Minha
Casa, Minha Vida. Alckmin par-
ticipou da missa de lançamento
da Campanha da Fraternidade,
neste domingo (22), no Santuário
Nacional de Nossa Senhora Apa-
recida, em Aparecida (SP).

Segundo ele, o acesso à casa
própria representa a realização de
um dos maiores sonhos das famí-
lias brasileiras. "É uma campa-
nha da fraternidade muito im-
portante, porque o sonho da fa-
mília, o sonho das pessoas, é ter
um teto. Você sair do aluguel,
poder realizar o sonho de ter a
casa nova", destacou.

Alckmin lembrou que, mes-
mo para famílias de renda mé-
dia, a aquisição de um imóvel
exige esforço, e que, para traba-
lhadores de menor renda, o de-
safio é ainda maior. Por isso,
ressaltou que o Minha Casa,
Minha Vida foi estruturado
para facilitar o acesso à mora-
dia, sem exigência de entrada e
com prestações mais acessíveis.

O Minha Casa, Minha Vida
celebrou em janeiro uma conquis-
ta antecipada: a superação do mar-
co traçado em 2023 com mais de
um ano de antecedência. Entre
2023 e 2025, foram contratadas
2,11 milhões de unidades em todo
o país, viabilizadas por um investi-
mento de R$ 317,78 bilhões do
Governo do Brasil. "E a expectati-
va é chegar até o fim do ano com 3
milhões de contratos assinados",
adiantou Alckmin. Além de garan-
tir dignidade às famílias, o pre-

sidente em exercício destacou o
impacto econômico do progra-
ma. "Isso gera emprego. É cons-
trução civil, é emprego na veia e
realiza o sonho da casa própria das
famílias", afirmou.

COMÉRCIO EXTERIOR E
TARIFAÇO - Ao comentar a re-
cente medida do governo dos Es-
tados Unidos de novas tarifas glo-
bais de 15% para produtos estran-
geiros, Alckmin avaliou que a me-
dida não retirou a competitividade
brasileira, uma vez que passou a
valer de forma uniforme para dife-
rentes países. "Como ela é igual para
todo mundo, nós não perdemos
competitividade", afirmou.

O presidente em exercício
destacou ainda que, em alguns
setores estratégicos, as tarifas
foram zeradas, como no caso de
combustíveis, carne, café, celulo-
se, suco de laranja e aeronaves.
Segundo ele, a isenção é especial-
mente relevante para a indústria
aeronáutica brasileira, que depen-
de do mercado externo para man-
ter escala e competitividade.

Alckmin lembrou que, mes-
mo com o chamado "tarifaço", o
Brasil registrou recorde de expor-
tações no último ano, com US$
348,7 bilhões, resultado atribuído
à diversificação de mercados e à
ampliação de acordos comerciais.

Ele citou como exemplos re-
centes os avanços do Mercosul em
negociações com Singapura, países
da Efta e União Europeia, além da
importância da agenda internaci-
onal do presidente Lula para for-
talecer parcerias estratégicas, como
Estados Unidos e Índia.

Para Alckmin, a ampliação de
mercados é essencial para a indús-
tria nacional. "As indústrias, se não
exportarem, não sobrevivem. Ex-
portação significa emprego e
renda aqui dentro", concluiu.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Acipi conclui terceira
turma do Pescar e reafirma
atuação social da entidade

Proporcionar formação edu-
cacional, fortalecer a cidadania,
promover o desenvolvimento soci-
al e preparar para o mundo do tra-
balho. Com esses fundamentos, a
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba) concluiu, na
noite da última quinta-feira (19), a
formação da terceira turma do
Projeto Pescar, iniciativa desen-
volvida em parceria com a
Fundação Projeto Pescar. A
cerimônia reuniu familiares,
empresários, voluntários e par-
ceiros, marcando o encerra-
mento de um ciclo de qualifi-
cação de 11 jovens.

Ao longo do período, os alu-
nos participaram de 960 horas de
aulas e vivências realizadas na sede
da entidade. Voltada a participan-
tes em situação de vulnerabilidade
social, a proposta alia conteúdos
técnicos - como educação financei-
ra, marketing, sustentabilidade,
matemática e funções do comércio

- ao desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais, com foco em
responsabilidade, ética, trabalho em
equipe, comunicação e protagonis-
mo. O objetivo é ampliar oportuni-
dades, preparar os participantes
para a vida em sociedade e para o
mercado de trabalho.

Escolhido pelos  jovens
como patrono da terceira tur-
ma, o presidente da Acipi, Mau-
ricio Benato, teve momentos de
emoção durante a solenidade de
formatura. "Ser escolhido como
patrono desta turma foi uma
alegria e, ao mesmo tempo, uma
surpresa. Acompanhar o cres-
cimento desses jovens ao longo
do ano reforça a convicção de
que o Projeto Pescar cumpre um
papel transformador na vida de
cada um deles", afirmou. O pre-
sidente também ressaltou a im-
portância da iniciativa dentro
do compromisso social da enti-
dade. "Nosso papel é acolher,

oferecer suporte e criar condi-
ções reais para que esses jovens
construam novos caminhos",
completou.

O vice-presidente da Acipi,
Jorge Aversa Junior, responsá-
vel por trazer o projeto para a
entidade, relembrou como co-
nheceu a iniciativa, o que, se-
gundo ele, ocorreu durante vi-
sita a uma empresa de outro
estado que já desenvolvia o Pes-
car. "Foi durante uma viagem
que fiz pela Acipi. Me lembro
que fiquei impressionado com a
estrutura e com o impacto do
projeto na formação e na cida-
dania daqueles jovens. Apresen-
tei a proposta à diretoria da
Acipi, que acolheu a ideia de
imediato. Desde então, o proje-
to vem se fortalecendo a cada
ano", declarou.

Durante a cerimônia, a
Unimed Piracicaba e a Uniodon-
to anunciaram a prorrogação,

por mais um ano, do atendi-
mento médico e odontológico
oferecido aos alunos. A Sicoob
Cocred também concedeu bolsa
de estudos em plataforma de
formação nas áreas de empre-
endedorismo e finanças.

Implantado na Acipi em
2023, o Pescar é custeado pela
entidade com o suporte de pa-
drinhos - empresários que con-
tribuem de forma anônima para
viabilizar a formação. O projeto
também conta com a atuação de
voluntários, profissionais que
dedicam tempo e experiência
aos jovens, contribuindo com
orientação e vivências ligadas
ao ambiente empresarial,  o
que reforça o caráter coleti-
vo da iniciativa. A quarta tur-
ma terá início em março. As ins-
crições foram abertas e todas as
vagas preenchidas, confirman-
do a continuidade e o interesse
pelo projeto em Piracicaba.

Formandos do Projeto Pescar comemoram o encerramento
das atividades após 960 horas de capacitação

Formatura da terceira turma do Projeto Pescar reuniu familiares,
voluntários e parceiros na sede da Acipi

Jorge Aversa Jr, responsável por levar o Pescar para a Acipi, e o
presidente Mauricio Benato durante a solenidade de formatura

Mauricio Benato durante a cerimônia de formatura dos jovens inte-
grantes do Pescar-turma 2025

Mauricio Benato é presidente da Acipi e foi o patrono da ter-
ceira turma do Projeto Pesca
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BOM DIA
Ontem/23 (e a sema-

na toda), dias de festa
para o agro. A Coplaca-
na apresenta o grandio-
so Coplacampo. Aplau-
sos ao presidente Mar-
cos Farhat, seu vice Ar-
naldo Bortoletto e toda
uma eficiente equipe.
Um bom dia para você.

MANCHETE
As viagens do Presi-

dente da República: ne-
cessárias, mas perfeito
mesmo, seria com a di-
vulgação dos gastos com
dinheiro público.

BASTIDORES
(Primeira)
Sidônio Palmeira

(Secom)  não consegue
convencer o presidente
Lula a gravar vídeos no
celular. Quer informa-
lidade. Já desistiu.

(Segunda)
O PL planeja investir

R$ 300 milhões na campa-
nha de Flávio Bolsonaro. O
dobro gasto com Jair Bol-
sonaro.

(Terceira)
Daniel  Vorcaro

(Banco Master) vai de-
por se quiser, fica ca-

lado ou abre a boca
se quiser. Até escolhe
meio de transporte.

(Quarta)
Gravação na reunião

"secreta" no STF: somente
os ministros tinham con-
dições de registrar (gravar)
o encontro. Então...

(Quinta)
Elogios para o ministro

André Mendonça (STF): o
novo relator do caso Ban-
co Master não quer saber
de sigilos.

PREMIUM
Dom Devair Araujo

da Fonseca, Bispo Di-
ocesano de Piracica-
ba, presenteou o  Papa
Leão XIV com camisa do
XV. Temos dito: sem
reza é difícil.

DOIS TOQUES
(Um)
O XV não consegue jo-

gar bem. Torcedor vai che-
gando a conclusão que a
culpa menor é do técnico.

(Dois)
Por repetidas vezes, os

semáforos deixam de fun-
cionar em Piracicaba. Sá-
bado (21), aconteceu na
rua do Rosário.

ANOTE
Redução dos valores

repassados pela Prefei-
tura a Santa Casa e Hos-
pital da Cana cria polê-
mica. A administração
municipal se baseia em
estudos técnicos. Os
hospitais contestam.

CURTAS&MISTURADAS
EMPRESÁRIOS querem

votação da jornada 6x1
depois das eleições. OPINI-
ÕES: ministro Flávio Dino
deveria começar a com-
bater os penduricalhos
pelo Poder Judiciário. PRE-
SIDENTE Lula: "Brasil e Ín-
dia são as maiores demo-
cracias do sul global". OU-
TRA vez a PGR diz não à pri-
são domiciliar de Jair Bol-
sonaro. TORCIDA do Cruzei-
ro não quer Tite. DIREITA
brasileira continua "baten-
do cabeça": vaidades. MI-
CHELLE Bolsonaro está
confirmada candidata ao
Senado Federal. PL alerta
Flávio Bolsonaro: "tudo fa-
rão para complicá-lo".

LULA diz que visitará a
Acadêmicos de Niterói
para agradecê-la. CUBA-
NOS cada vez mais preo-
cupados com o futuro.

PONTO FINAL
Dia 16 de março Car-

lo Ancelotti faz a penúl-
tima convocação da Se-
leção Brasileira. Depois,
em maio, a lista final. Im-
possível obter 100% de
aprovação. Nas últimas
chamadas (e escala-
ções), errou e acertou,
mas agora o tempo aca-
bou. E, não está tão difí-
cil escolher os melhores.
Voltamos amanhã.

Um dos cursos gratuitos é o
Home Studio, que será minis-
trado por Gustavo Breier

Conservatório de Tatuí
abre inscrições para
cursos virtuais

O Conservatório de Tatuí
anuncia a abertura de três novos
cursos, sendo dois de música e um
de teatro: 'Home Studio', ministra-
do por Gustavo Breier; 'Free
Shakespeare' comandado por Ri-
cardo Cardoso ; e 'Neurociência
aplicada ao ensino de música in-
clusivo', com Viviane Louro. As for-
mações virtuais são totalmente gra-
tuitas e da modalidade de aperfei-
çoamento, com 48h de duração. As
inscrições podem ser feitas pelo site
do Conservatório de Tatuí.

Em 'Home Studio', Gustavo
Breier discorre sobre o universo da
autoprodução musical partindo de
um olhar multidisciplinar que une
técnica e arte no ambiente do estú-
dio. O conteúdo proposto mescla
noções teóricas e práticas que de-
talham diferentes conceitos como
a fundamentação da escuta crítica
e estudo de acústica aplicada, além
de explorar compreensões técnicas
de sistemas, fluxos de sinal e múl-
tiplas ferramentas, tanto digitais
quanto analógicas. A turma ainda
terá contato com o domínio de pro-
cessadores essenciais de um estú-
dio, como equalizadores e compres-
sores, filtros de modulação, pitch,
reverbs e delay. Já a parte prática
do curso abordará técnicas de gra-
vação, edição e pós-produção, que
resultarão no desenvolvimento de
alguns processos de mixagem e
masterização. Ao final da jornada,
serão discutidos tópicos como pla-
nejamento e gestão de produção,
desenvolvimento de produtos e es-
tratégias de distribuição, entre ou-
tros assuntos.

O curso é voltado para profis-
sionais e estudantes da área em
busca de autonomia na produção
e o aprimoramento de suas cria-
ções musicais. A formação contem-
pla 16 encontros online e o processo
de seleção será por meio de uma carta
de interesse. Para realizar a inscrição, é
necessário que as pessoas interessadas
sejam maiores de 18 anos e tenham
noções básicas de música e de produ-
ção musical, além de equipamento
mínimo para a execução das ativi-
dades práticas propostas. As ins-
crições podem ser feitas por meio
do formulário online disponível no site
do Conservatório de Tatuí, de forma
gratuita, até dia 11 de março.

Em 'Free Shakespeare', Ricar-
do Cardoso busca ampliar o conhe-
cimento das pessoas inscritas acer-
ca da dramaturgia de William
Shakespeare, bem como investigar
como suas obras podem ser meca-
nismos de reflexão da nossa pró-

pria época. A turma poderá anali-
sar pontos como o contexto histó-
rico em que o autor viveu, aspectos
do teatro elisabetano, sua relação
com o público popular e a nobreza,
alguns de seus principais textos sob
a ótica de como o dramaturgo
transformava temas relevantes ao
seu tempo em matéria dramática,
entre outros assuntos.

As pessoas interessadas po-
dem se inscrever de forma onli-
ne e gratuita por meio do for-
mulário online disponível no
site do Conservatório de Tatuí,
até dia 02 de março.

Viviane Louro ministrará o
curso 'Neurociência aplicada ao
ensino de música inclusivo', no
qual abordará definições de neu-
roeducação e processo de aprendi-
zado pela neurociência. A docente
também discorrerá sobre a aplica-
bilidade neurocientífica e a neuro-
educação no ensino musical, as
bases neurofisiológicas da música
e sua relação entre atenção, memó-
ria e emoção aplicada ao ensino de
música. Ao longo das aulas, Vivia-
ne apresentará ainda noções re-
lacionadas ao cérebro social e
processo de aprendizado inclu-
sivo, as funções executivas em
música, o autismo e TDAH no
contexto da aula de música,
princípios básicos da educação
especiais e inclusiva, além de sua
relação com a neuroeducação.

As pessoas interessadas po-
dem se inscrever até 4 de março
por meio do formulário online dis-
ponível no site do Conservató-
rio de Tatuí, de forma gratuita.

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Semae abre vagas de
estágio em sete áreas

O Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto) de Piracica-
ba e o Ciee (Centro de Integra-
ção Empresa Escola) realizam
processo seletivo por meio de pro-
va online para formação de cadas-
tro reserva para estágio em sete
áreas. Gratuitas, as inscrições e
provas online serão recebidas, so-
mente via internet, do dia 26/02
até às 12h de 16/03, incluindo sá-
bados, domingos e feriados.

Para realizar a inscrição no
processo seletivo, o candidato deve
acessar o site do Ciee (https://
pp.ciee.org.br/vitrine/processos-
seletivos/publico), ir em "Filtre sua
Pesquisa", clicar em "Status do Pro-
cesso", selecionar "Inscrições Aber-
tas", localizar na lista o logotipo do
Semae - Edital 01/2026, que estará
disponível a partir de amanhã, ter-
ça-feira, 24/02, no site da autar-
quia (semaepiracicaba.sp.gov.br),
na aba de "Vagas de Estágio", no
lado superior direito da página.

Para nível superior, as vagas
são nas áreas de Administração de
Empresas, Administração Públi-
ca, Gestão Empresarial, Gestão
Pública, Engenharia de Segu-
rança do Trabalho e Recursos
Humanos; e nível técnico na
área de Técnico em Segurança
do Trabalho. A carga horária é de
30 horas semanais e remuneração
de R$ 1.600 para nível superior e
de R$ 1.000 para nível técnico.

Há três meses no Semae,
Amanda Silvano Leme, de 18 anos,
atua como estagiária na área de
Recursos Humanos. Segundo ela,
fazer estágio colabora para o cres-
cimento profissional do estudante.
"Quando cheguei aqui no Semae
tinha um pouco de dificuldade para
conversar com outros departamen-
tos, mas com o tempo e organiza-
ção, hoje o diálogo com todos é
muito tranquilo, principalmente no
preenchimento de documentos e
cumprimento de prazos. Entendo
que estar aqui hoje é uma oportu-
nidade única para reafirmar a mi-
nha escolha nesta profissão tão
importante", enfatizou.

Ronald Pereira, presidente do

Amanda Silvano Leme é estagiária do Semae há três meses no departamento de Recursos Humanos

Semae, destacou que os estagiários
desempenham um papel crucial no
setor público. "Eles oferecem novas
perspectivas e energia, o que au-
menta a eficiência dos serviços. A
experiência prática que adqui-
rem é crucial para sua forma-
ção profissional, enquanto suas
ideias inovadoras ajudam a re-
solver desafios antigos. Inves-
tir em estagiários é assegurar
um futuro melhor para estes es-
tudantes e para toda a cidade".

CLASSIFICAÇÃO - É im-
portante reforçar que serão ela-
boradas três listas de classifi-
cação, uma geral, uma exclusi-
va das pessoas com deficiência
e uma exclusiva dos cotistas
raciais, por curso, em ordem
decrescente de classificação das
notas obtidas, data/hora de ins-
crição e o nome completo do can-
didato, elaboradas pelo Ciee e di-
vulgada no seu site. A publicação
da lista de classificação provi-

sória, disponibilização do gaba-
rito definitivo, espelho de pro-
va e resposta aos recursos, se-

rão feitas em 06/04. A publica-
ção da lista de classificação de-
finitiva será feita em 13/04.
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KARATÊ

Piracicaba recebe a
Seleção Brasileira

 X V  v e n c e  c l á s s i c o  c o n t r a  a  I n t e r  d e  L i m e i r a  c o m  g o l
do  camisa  10  Serg inho

CLÁSSICO
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Formada por 31 atletas, equipe brasileira de karatê se
prepara para os Jogos Sulamericanos no segundo semestre

Piracicaba recebe na próxi-
ma semana a Seleção Brasileira
de Karatê para um período de
treinamentos visando os futu-
ros desafios em 2026. As ativi-
dades serão realizadas no Giná-
sio Municipal de Esportes Felí-
cio Maluf, na Vila Rezende, en-
tre hoje, 24, até sábado, 28.

Sob o comando do piracicaba-
no Diego Spigolon, coordenador
técnico da Seleção Brasileira de
Karatê Sênior (adulta), o elenco
masculino e feminino contará com
a presença de 31 atletas.

Com o apoio da CBK (Confe-
deração Brasileira de Karatê), a
equipe brasileira treina focada para
disputa dos Jogos Sulamericanos
que acontece no mês de setembro,
na Argentina. A competição é clas-
sificatória para os XX Jogos Pan-
Americanos de Lima, em 2027.

"Teremos em Piracicaba os
melhores atletas do karatê brasi-
leiro. Mais uma vez, agradeço a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras, que proporci-
onou a oportunidade de estarmos
aqui novamente. Sabemos das di-
ficuldades, porém, como sempre
digo aos atletas: se queremos fazer
história, será preciso vencer os
melhores para conquistar nossos

Treinamentos serão relaizados no Ginásio da Vila Rezende. Toda programação será aberta ao público

objetivos", destaca Spigolon.
Os atletas serão recepciona-

dos nesta terça-feira, dia 24/02.
Em seguida, passarão por ava-
liações na Academia Sport Way.
Nos dias 25 e 26, os treinamen-
tos serão em dois períodos (ma-
nhã e tarde) e, no dia 27, no

período da tarde. No sábado,
28/02, haverá um simulado de
competição com arbitragem, das
8h às 11h. Toda a programação
é aberta ao público.

"Receber a Seleção Brasilei-
ra de Karatê é motivo de orgu-
lho para nossa cidade. A presen-

ça desses atletas de alto nível re-
força o compromisso do prefeito
Helinho Zanatta com o esporte e
inspira nossos jovens a acredita-
rem no poder da disciplina, do res-
peito e da dedicação. Sejam todos
muito bem-vindos", disse o secre-
tário de Esportes, Roger Carneiro.

Divulgação

Serginho decide mais uma
vez e coloca o XV no G-8

Luiz Tarantini

O clássico regional teve dono.
Mais uma vez, Serginho chamou
a responsabilidade e foi decisi-
vo na vitória do XV de Piracica-
ba por 1 a 0 sobre a Inter de
Limeira, no último domingo (22),
no Estádio Barão da Serra Negra.
O resultado colocou o Nhô-Quim
na 6ª colocação da tabela e reacen-
deu a confiança do elenco na reta
decisiva da primeira fase.

Em um duelo equilibrado e
marcado por muita disputa, o
camisa 10 quinzista apareceu no
momento exato. Logo aos dois
minutos da segunda etapa, Ser-
ginho aproveitou a oportunida-
de e balançou as redes, levando
a torcida alvinegra ao delírio. O
meia confirmou a fase ilumina-
da e foi novamente protagonis-
ta em jogo grande.

Além de Serginho, David Ri-
beiro teve atuação destacada e
dividiu os holofotes, contribu-
indo com movimentação inten-
sa e participação nas principais
jogadas ofensivas.

O confronto ganhou contor-
nos dramáticos ainda no primeiro
tempo. Aos 14 minutos, o árbitro
Gabriel Henrique Meira Bispo fla-
grou uma cotovelada de Miguel Bi-
anconi no zagueiro Almir Luan e
expulsou o centroavante da Inter
de Limeira. Com um jogador a
mais, o XV passou a controlar me-
lhor as ações, embora a equipe visi-
tante não tenha se intimidado e
criado boas oportunidades, desper-
diçadas por seus atacantes.

Taticamente mais organiza-
do e com entrega coletiva con-
sistente, o time comandado por
Fernando Marchiori soube ad-
ministrar a vantagem, apesar
de ainda apresentar dificulda-
des nas bolas alçadas na área

do goleiro Filipe Costa - ponto
que segue como sinal de alerta
para a sequência da competição.

A vitória fortalece o grupo
e mantém o XV dentro da zona
de classificação para a próxima
fase. Se o campeonato terminas-
se hoje, o adversário seria o
Água Santa, com a segunda par-
tida fora de casa.

O próximo compromisso do
Nhô-Quim será diante do Tauba-
té, no Estádio Joaquim de Morais
Filho, o "Joaquinzão", na quarta-
feira (25), às 20h. A transmissão
começa às 19h30 pelo YouTube Di-
fusora Piracicaba e, a partir das
20h, também pela Rádio Difusora
FM 102,3, com a equipe esportiva
"Passe de Letra".

Ficha Técnica

XV de Piracicaba 1 x 0 Inter de
Limeira
12ª rodada - Primeira Fase
Data: 22/02/2026 - 18h00
Estádio: Barão da Serra Negra
Árbitro: Gabriel Henrique Mei-
ra Bispo
Gol: Serginho (2'/2ºT)

XV de Piracicaba: Filipe Costa;
Marlon (Edson Cariús), Almir
Luan, Balardin (Luiz Gustavo)
e João Victor; Gustavo Hebling,
Carlos Manuel, Serginho (Erik
Bessa) e Léo Santos (Dudu Viei-
ra); David Ribeiro e Paulo Mar-
celo (Mauricio Oliveira).
Técnico: Fernando Marchiori

Inter de Limeira: Saulo; Eduar-
do Porto, Frazan e Lucas San-
tos; Nasson, Emerson Santos
(Gustavo Buchecha), Luiz Gui-
lherme, Claudinho; Vitor Leque
(Marquinhos), Rafael Oller e
Miguel Bianconi.
Técnico: Waguinho Dias

PAULISTÃO

Dos grandes, só o Santos fica pelo caminho
Luiz Tarantini

Novorizontino, Palmeiras, São
Paulo e Corinthians avançam para
as semifinais do campeonato pau-
lista 2026, o Santos marca o início
de temporada como "frustração"
de seu torcedor, e coloca o cargo
do treinador argentino Juan Pa-
blo Vojvoda em situação delicada,
com muitos integrantes do conse-
lho do clube, torcedores e até jor-
nalistas pedindo sua demissão ao
presidente Marcelo Teixeira.

O Palmeiras de Abel Ferreira
encontrou dificuldades contra o
Capivariano, mas com acertos na
equipe substituições pontuais, che-
gou à vitória com placar elástico de
4x0. O resultado não mostra o que
foi o empenho do time de Capivari
durante o jogo, mas prevaleceu o
melhor elenco e a quantidade de
opções do time da capital. O adver-
sário agora é o São Paulo.

O São Paulo venceu o Bragan-
tino por 2x1, com gols de Bobadilla
e Lucas Moura, enquanto Gustavo
Marques diminuiu para o Massa
Bruta. Apesar de muita reclama-
ção por parte dos atletas do time
do interior, e até com declarações
polêmicas a respeito da atuação da
arbitra Daiane Muniz ao final da
partida, o tricolor do Morumbi
avança e encara o Palmeiras na
semifinal.

O Corinthians jogou atrás do
marcador até os acréscimos já na
segunda etapa. A Lusa abriu o
marcador aos 37 minutos da pri-
meira etapa com Zé Vitor, e ainda
desperdiçou uma penalidade má-
xima na cobrança de Rene aos 36
minutos, um pouco antes da aber-
tura do placar, em bela defesa do
goleiro Hugo. Aos 49 da segunda

etapa, em jogada do atacante Viti-
nho, o "timão" chegou ao empate e
levou a decisão para as penalida-
des máximas, e mais uma vez com
grande atuação do selecionável
goleiro Hugo, após estar em cobran-
ças alternadas, o time de Itaquera
levou a melhor; 7x8.

A Federação Paulista de Fute-
bol (FPF), soltou uma nota em seu
site sobre as semifinais do campeo-
nato paulista A1 2026: "As semifi-
nais do Paulistão Casas Bahia 2026
acontecem no final de semana, com
partidas no sábado, 28 de feverei-
ro, e domingo, 1º de março, às
20h30. Os detalhes da nova fase
da competição foram definidos em
reunião do conselho técnico no
Edifício Pelé, sede da Federação Pau-
lista de Futebol, na tarde desta se-
gunda-feira, 23 de fevereiro".

Definidos confrontos das semifinais do Paulistão 2026

"Dono da melhor campanha
do Paulistão Casas Bahia, o Novo-
rizontino recebe o Corinthians no
sábado (28), no Estádio Dr. Jorge
Ismael de Biasi, em Novo Hori-
zonte, às 20h30; enquanto no

mesmo horário, Palmeiras e São
Paulo fazem, no domingo, 1º de
março, na Arena Crefisa Barue-
ri, o clássico 'Choque-Rei'. Em
caso de empate, a vaga na deci-
são será decidida nos pênaltis".

Divulgação
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MEMÓRIA

Ex-vereador Pastor
Luizinho morre,
aos 71 anos

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba lamentou a morte do
ex-vereador Luiz Carlos Arru-
da, conhecido como pastor Lui-
zinho, ocorrido na tarde do úl-
timo dia 20. Natural de Valparaí-
so, Luiz Carlos Arruda tinha 71
anos e nasceu em 5 de novem-
bro de 1954. Era casado com Rube-
nita Arruda e pai de Tatiana, Tâ-
nia e Telma. Ele exerceu um man-
dato parlamentar no Legislativo
piracicabano, no período de 2013 a
2016, pelo PV (Partido Verde).

No âmbito comunitário, Pas-
tor Luizinho atuava como pastor
da Igreja Assembleia de Deus Ma-
dureira no bairro Jaraguá. Sua atu-
ação pastoral começou em meados
de 1980, atuando em ações sociais
voltadas ao atendimento de pesso-
as em situação de vulnerabilidade,
com doações e apoio comunitário.
Também coordenou por vários
anos o grupo de obreiros e escola
bíblica dominical, com palestras
voltadas para a área emocional,
visitas a enfermos nos hospitais,
proporcionando conforto espiritu-
al, crescimento pessoal e familiar.

Em nome do presidente da
Casa, o vereador Rerlison Re-
zende (PSDB), o Relinho, de

Pastor Luizinho exerceu mandato entre os anos de 2013 a 2016

toda a Mesa Diretora e dos ser-
vidores da Câmara, o Legis-
lativo manifesta solidarieda-
de aos familiares e amigos,
desejando conforto e sereni-
dade neste momento de luto.

Em 22 de maio de 2019,
Pastor Luizinho recebeu o Títu-
lo de Cidadão Piracicabano, em
solenidade realizada no Salão
Nobre Helly de Campos Melges,
por iniciativa do então vereador

Johnson Sarapu de Oliveira, o
Maestro Jonson. A cerimônia
de despedida e o sepultamen-
to ocorreu no sábado (21), no
Velório Parque da Ressurrei-
ção  (Sa la  S tandard) .

Divulgação

EMPREGO E RENDA

Secretaria tem
quase 300 vagas de
emprego para Piracicaba

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, está
com 296 vagas de emprego aber-
tas, em diferentes áreas e níveis
de escolaridade, para candida-
tos de Piracicaba e região. As
oportunidades são atualizadas
semanalmente e contemplam
funções operacionais, técnicas,
administrativas e comerciais.

Os salários variam entre R$
1.627,18 para vaga de agente
operacional comercial a R$
4.731,55 para a função de encar-
regado de obras. Cada vaga possui
benefícios e, em alguns casos, co-
missões ou adicionais. Existem va-
gas que divulgam o salário somen-
te durante a entrevista. Entre os
cargos com maior número de opor-
tunidades estão agente operacional
comercial, higienizador, movimen-
tador de carga e vigilante.

Os interessados podem con-
sultar todas as vagas que estão
abertas e se candidatar no Painel
de Vagas disponível no site da Pre-
feitura (piracicaba.sp.gov.br/
servicos/painel-de-vagas/).
Cada vaga possui prazo especí-
fico para encaminhamento ou
pode ser encerrada antecipada-
mente, conforme a demanda
das empresas contratantes.

Os candidatos devem man-
ter seus dados atualizados e

verificar atentamente os requi-
sitos de cada oportunidade an-
tes de realizar a candidatura.

PROCESSO SELETIVO -
Além das vagas abertas para a se-
mana, a Secretaria promove na
quarta-feira, dia 25/02, processo
seletivo presencial no CAT (Térreo
1 do Centro Cívico, na Rua Antô-
nio Corrêa Barbosa, 2233) com 22
vagas no total para os cargos de
repositor (a) e caixa. A empresa
contratante não exige experiência
e oferece diversos benefícios, como:
vale-transporte, auxílio-creche, as-
sistência médica e odontológica,
seguro de vida, TotalPass (app aca-
demia), premiação anual (PLR),
entre outros.

Para o cargo de repositor (a),
os requisitos são: ensino funda-
mental completo, disponibilidade
de horário (6x1 das 14h às
22h20) e disponibilidade para
trabalhar no bairro Santa Tere-
sinha.  O salário é  de R$
2.112,00. Já para o cargo de cai-
xa, os requisitos são: ensino médio
incompleto, disponibilidade de ho-
rário (6x1 das 14h às 22h20) e tam-
bém disponibilidade para trabalhar
no bairro Santa Teresinha. O salá-
rio é de R$ 2.271,00. Os interessa-
dos devem comparecer com docu-
mentos pessoais e currículo. A em-
presa aceita candidatos de Piraci-
caba e Charqueada.

ECONOMIA

Endividamento segue
alto entrepequenas e
médias empresas

Após três anos de recordes
sucessivos de Recuperação Ju-
dicial, 2026 segue desafiador
para as pequenas e médias em-
presas. Segundo Luiz Barbosa,
diretor comercial da W1 Business,
consultoria especializada em plane-
jamento financeiro e gestão estra-
tégica para pequenas e médias em-
presas, esse é o ano de "arrumar a
casa" e fazer planejamento tribu-
tário para se preparar para o possí-
vel aumento da carga tributária,
que entra em vigor em 2027.

No entanto, um levantamen-
to feito pela consultoria mostra que
para muitas empresas, essa ainda
não é a realidade. Isso por conta
do alto endividamento, em boa par-
te usado para capital de giro. "Mui-
tas dessas empresas vendem o al-
moço para comprar o jantar, por
conta de falta de clareza financei-
ra. Soma-se a isso a elevada taxa
de juros, que aumenta o custo da
dívida", explica Barbosa.

O levantamento da W1 Busi-
ness com 134 pequenas e médias
empresas de diversos setores, en-
tre eles comércio (varejo e ataca-
do), indústria, transporte, serviços
e construção civil, mostra um re-
trato preocupante: 59% delas (79
empresas) estão endividadas. Ape-
nas 4 em cada 10 empresas da
amostragem não estão endivi-
dadas, contra uma média de 6
endividadas. Em média, as empre-
sas que fazem parte da amostra-
gem faturam R$ 8,62 milhões ao
ano e a dívida média orbita em R$

2,54 milhões. Entre os setores, cha-
ma a atenção a alavancagem de
setores como logística e transpor-
te, com 12,2% de sua receita anual
comprometida com dívidas de cur-
to prazo, com vencimento em 12
meses, comércio varejista, com 7,3%
das receitas carimbadas para o pa-
gamento de dívidas nos próximos
12 meses, indústria, com 3,9% da
receita destinada ao pagamento de
dívidas no curto prazo, além de
companhias do setor de serviços,
com 5,5% das receitas destinadas
às dívidas. Entre as endividadas,
64% estão em dia com o paga-
mento de dívidas, 13% em atra-
so inferior a 30 dias e 23% es-
tão inadimplentes há mais de 30
dias, um sinal amarelo.

Analisando a saúde financei-
ra, 43% estão em etapa crítica, com
grande potencial de quebra. Ou
seja, uma média de 4 em cada 10
empresas de amostragem.

Em um recorte por porte, as
pequenas têm quase 8% do orça-
mento comprometido com o paga-
mento de dívidas e as médias, qua-
se 5%. A média geral é de 5,3%. A
média do prazo do vencimento das
dívidas é de 33 meses.

Considerando um cenário em
que a taxa básica de juros (Selic)
deve continuar pressionando o cus-
to da dívida, com dois dígitos ao
final de 2026, o cenário ainda é
desafiador para as pequenas e
médias empresas e aponta a ten-
dência de manutenção e ou alta
das RJs e falências.

ADMINISTRAÇÃO

Prefeitura implanta novo sistema
de gestão de ponto para servidores

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Administração e Governo, está im-
plantando novo sistema de gestão
de ponto dos servidores munici-
pais, com o objetivo de proporcio-
nar maior agilidade, segurança e
eficiência na tramitação das infor-
mações. O cadastramento dos ser-
vidores, para utilização da nova
plataforma, será realizado de 25/
02 a 03/03, das 7h15 às 16h.

Os serviços serão realizados
pela empresa Bio World Siste-
mas Ltda., contratada median-
te licitação, que será responsá-
vel pelo fornecimento de siste-

ma integrado de gestão de pon-
to eletrônico com tecnologia de
reconhecimento facial, incluin-
do licenciamento de software,
treinamento de servidores, ma-
nutenção corretiva e locação de
equipamentos de coleta de pon-
to facial, com suporte técnico
completo. De acordo com a Pas-
ta, a implantação do sistema
objetiva mais eficiência, trans-
parência e segurança à gestão
da jornada de trabalho dos ser-
vidores, uma vez que o modelo
manual já não atende plena-
mente às necessidades da admi-
nistração. A nova ferramenta

também vai permitir maior con-
fiabilidade nas informações,
melhor gestão do tempo e for-
talecimento do controle interno.

BIOMETRIA FACIAL -
Para viabilizar a implementação
do sistema, será necessária à
coleta de dados faciais dos ser-
vidores, etapa essencial para o
cadastramento na nova plata-
forma. O início do procedimen-
to de cadastro será na quarta-
feira, 25/02, e seguirá até o dia
03/03, no horário das 7h15 às
16h, sendo que, nesta primeira
fase, a coleta ocorrerá nos se-
guintes locais: Centro Cívico

(rua Antônio Corrêa Barbosa,
2233, Centro); Secretaria de
Educação (no refeitório, com
entrada na rua Marechal Deo-
doro da Fonseca, 1945, Bairro
Alto); e Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos
(antigo Matadouro - avenida Cris-
tóvão Colombo, 1900, Algodoal).
Para os servidores lotados em uni-
dades básicas de saúde e em esco-
las municipais, a coleta de dados
faciais será realizada por um servi-
dor da respectiva pasta diretamen-
te nas unidades. Os demais servi-
dores devem realizar a coleta de
dados faciais nos três locais acima.

CÂMARA

Solenidade celebra o Dia do
Rotary, do Rotaract e Interact

A atuação das unidades do
Rotary Clube na cidade será cele-
brada em reunião solene nesta ter-
ça-feira (24), promovida pela Câ-
mara Municipal de Piracicaba, às
19h30, no Salão Nobre "Helly de
Campos Melges". Na ocasião, se-
rão comemorados o Dia Municipal
do Rotary, Dia do Rotaract e Dia
do Interact, em atendimento aos
Decretos Legislativos 16/2003, 28/
2016, 47/2016 e ao requerimento
1426/2025, de autoria do vereador
André Bandeira (PSDB).

Na solenidade, serão homena-
geados integrantes dos clubes com
atuação destacada na cidade e re-

gião. Ainda está prevista a entrega
de moção de aplausos, também de
autoria de André Bandeira, ao Ro-
tary Club Piracicaba Luiz de Quei-
roz, pelos 30 anos de fundação.

Foram indicados para recebe-
rem a homenagem: Durval Dou-
rado Neto - Rotary Club de Piraci-
caba; Marcelo Mesquita Roncato -
Rotary Club de Piracicaba-Povoa-
dor; Nícolas Antonio Bargiela -
Rotary Club de Piracicaba-Enge-
nho; Silvana Davanzo - Rotary
Club Piracicaba Luiz de Queiroz;
Eber Adelino Alves Pinho - Rotary
Club de Piracicaba-Paulista; Artur
Rodrigues Janeiro - Rotary Club

de Piracicaba-São Dimas; Rui Bra-
sil Assis - Rotary E-Club 4310;
Maria Cristina Rufino Camillo de
Ávila - Rotary Club de Piracicaba-
Mirante; Alberto Luiz Tararam -
Rotary Club de Saltinho; José Ama-
rildo da Fonseca - Rotary Club de
Rio das Pedras-Centro; Ana Sofia
Gimenes de Souza - Rotaract Club
de Piracicaba Aeternum; José
Eduardo Rodrigues Affonso - Ro-
taract Club Luiz de Queiroz; Ever-
ton Lima Costa - Rotaract Club de
Rio das Pedras; Adriana Isabel
Farias Moreno - Interact Club de
Piracicaba Povoador; Ana Laura
Cardoso da Silva - Interact Club de

Piracicaba Luiz de Queiroz; Valen-
tina de Moraes - Interact Club de
Rio das Pedras; Rotakids de Pira-
cicaba Povoador; Rotakids Piraci-
caba Luiz de Queiroz; Sebastiana
Aparecida Silveira - Associação das
Famílias de Rotarianos de Piraci-
caba-Afrop; Heitor Nerbas Fer-
nandes - Representante Distri-
tal de Interact; Giovana Rapetti
Cerignoni - Representante Dis-
trital de Rotaract; João José
Acácio Neto - Coordenador 2025-
26 do Distrito 4621 do Rotary In-
ternational; e Marcia Brito - Go-
vernadora 2025-26 do Distrito
4621 do Rotary International.

PROJETO

'Superação' será debatido em audiência pública
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba promove, nesta terça-feira
(24), às 19 horas, no Plenário, au-
diência pública para esclarecimen-
tos sobre o Projeto Superação, de-
senvolvido pela Secretaria Munici-
pal de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família e o repasse de
verbas às Organizações da So-
ciedade Civil (OSCs). O debate
está previsto no requerimento
70/2026, de autoria do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante).

Estão convocados para a
discussão o secretário de As-

sistência Social, José Edval-
do Brito e representantes da
Procuradoria Geral do Muni-
cípio. Também estão convida-
dos para participar o prefeito
Helinho Zanatta (PSD), demais
autoridades, a Comissão de Di-
reitos Humanos da Ordem dos
Advogados do Brasil - Piraci-
caba (OAB), entidades civis e
a população em geral.

O Projeto Superação se de-
dica ao atendimento à popula-
ção em situação de vulnerabili-
dade social no município. De

acordo com o texto do requeri-
mento, o objetivo da audiência
pública é assegurar a transpa-
rência, a correta aplicação dos
recursos públicos e o adequado
acompanhamento dos repasses
financeiros destinados às Orga-
nizações da Sociedade Civil.

Os convocados deverão
prestar esclarecimentos sobre
os critérios adotados, sobre a
execução do projeto, a regulari-
dade dos repasses e dos impac-
tos dessas ações, o que, segun-
do o autor, deverá garantir "o

controle social e o dever consti-
tucional de fiscalização por par-
te do Poder Legislativo".

A  a u d i ê n c i a  p ú b l i c a  é
aberta ao público e será rea-
lizada no Plenário da Câma-
ra, com entrada pela rua Al-
feres José Caetano, nº 834,
centro. O debate será trans-
mitido ao vivo pela TV Câma-
ra Piracicaba, pelos canais
11.3 da TV aberta digital,  4
da Net/Claro e 9 da Vivo); e,
também, por meio do YouTu-
be e Facebook da Câmara.

ILUMINAÇÃO
A Praça "Prof. Eduardo Gerola-
mo João", conhecida como Tur-
cão, no bairro Nova Piracicaba,
teve o sistema de iluminação subs-
tituído este mês. A melhoria, rei-
vindicada por moradores e fre-
quentadores, foi encaminhada
pelo vereador Ary Pedroso Jr. (PL)
por meio da indicação 5626/25 e
do requerimento 1370/25, que so-

licitaram reparos no local após o
furto da fiação elétrica ter deixa-
do o espaço às escuras. O parla-
mentar agradeceu à secretaria
responsável e destacou que as
novas luminárias são mais altas,
o que dificulta atos de vandalis-
mo e furtos, além de ampliar a vi-
sibilidade noturna e reforçar a
segurança dos frequentadores.
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ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO CONVIVIO VILA RICA
CNPJ 04.782.846/0001-81

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Associação dos Amigos do Convívio Vila
Rica, no uso de suas atribuições, convoca os demais asso-
ciados para a Assembleia Geral Ordinária que se fará realizar
no próximo dia 28 de março de 2.026, nas dependências da
portaria do próprio Condomínio, às 14:30 horas em primeira convo-
cação com a maioria absoluta dos associados, e as 15:00 horas
em segunda convocação, com qualquer número de associados,
a fim de deliberarem sobre os seguintes assuntos:
a) Aprovação da previsão orçamentária e aprovação das con-
tas de 2025;
b) Outros assuntos de interesse dos associados;

Piracicaba, 24 de fevereiro de 2.026

Agnaldo Luciano Souto
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO

DE PIRACICABA E REGIÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

E D I T A L

Ficam convocados todos os trabalhadores, filiados ou não,
da categoria,   CARNES E DERIVADOS, representados pelo
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
ALIMENTAÇÃO DE PIRACICABA E REGIÃO, inscritos no
CNPJ 54.407.028/0001-77, para participarem da Assembleia
Geral Extraordinária,  que será instalada em sua sede, à Rua
Moraes Barros, 411, Centro - Piracicaba/SP, no próximo dia
27 de Fevereiro de 2026, às 17h00, em primeira convocação.
Não sendo obtido o quórum em primeira convocação, a as-
sembleia será instalada na mesma data e local, às 17h30 em
segunda convocação,  para discutir e votar a seguinte pauta:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata de assembleia anterior;
b) Apresentação, discussão e votação da pauta de reivindica-
ções das Convenções e/ou Acordos Coletivos e das fontes de
sustentação financeira do Sindicato com a definição do rateio
para a Federação - 15% (quinze por cento) e Confederação
5% (cinco por cento), da natureza da contribuição, a estipula-
ção de valores, percentuais, formas de incidência e recolhi-
mento, abrangendo todos os trabalhadores integrantes da
categoria representada, filiados e não filiados ao Sindicato e
beneficiados pelo Acordo ou Convenção Coletiva de Trabalho;
c) Apresentação, discussão e votação do direito de oposição
ao desconto da contribuição assistencial conforme o tema
935 do STF - Supremo Tribunal Federal, a qual deverá ser
manifestada no prazo de 10 (dez) dias após a assembleia de
aprovação de pauta;
d) Discussão e votação de autorização ao Sindicato em con-
junto com a Federação de manter negociações coletivas, fir-
mar acordos ou aditivos com as empresas do segmento, con-
venção coletiva com o Sindicato Patronal, e para promover
conciliação, mediação ou arbitragem caso as negociações
se restam infrutíferas, bem como suscitar Dissídio Coletivo e
deflagrar greve geral ou parcial;
e) Autorização para continuidade  de outras sessões de as-
sembleias para divulgação de resultados da campanha sala-
rial, através do site da Entidade,  boletins informativos físicos
e virtuais, via whatsapp ou informes sonoros.

Piracicaba, 24 de Fevereiro de 2026.

FÂNIO LUIS GOMES
Presidente

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 56/2025, Processo
nº 721/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
ODONTOLÓGICOS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 25/02/2026,
às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 10/03/2026. O início da sessão de disputa
de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 10/03/2026.   Deve ser observado o horário
de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim
Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 23
de fevereiro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

EIXO

Obras alteram o trânsito na
região do bairro Santa Teresinha

Devido às obras realizadas
pela Concessionária Eixo-SP, a par-
tir das 6h desta terça-feira, 24, o
trânsito na região do bairro Santa
Teresinha sofrerá interdições. Por
conta disso, a Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes, preparou rotas alternativas
para motoristas e usuários do
transporte público coletivo.

O acesso à rua Nossa Senhora
do Carmo, na altura do posto San-
ta Teresinha (o Posto Bigaton, 696),
estará fechado a partir das 6h de
terça-feira, 24/02.

Para os motoristas que seguem

pela Rodovia Geraldo de Barros
(SP-304), a rota alternativa será
pela Rodovia Herminio Petrin (SP
308), com acesso à Rua Ricardo
Melotto (próximo ao Atacadão).
Outra opção de desvio será pela
Avenida Cristóvão Colombo, na al-
tura do km 168 da SP-304.

Para aliviar o fluxo de veícu-
los, na Rua Dona Antonia, no sen-
tido bairro/Centro, na altura da
Praça Angelo Feltre, o estaciona-
mento do lado direito da via estará
proibido para a implantação de
mais uma faixa de rolamento à di-
reita, permitindo que os veículos
acessem a Rua Nossa Senhora do

Carmo pelo sistema de direita li-
vre. O local estará sinalizado e con-
tará com agentes de trânsito para
orientar os motoristas. As mudan-
ças também serão avaliadas e ajus-
tadas, se necessário.

TRANSPORTE PÚBLICO
- No transporte público coleti-
vo, haverá alterações nas linhas
400 (Artemis/Terminal Vila So-
nia) e 415 (Vida Nova/Terminal
Vila Sônia). O desvio será feito
pela Av. Cristóvão Colombo, o
que aumentará o tempo de des-
locamento dos ônibus; no en-
tanto, não haverá alteração nos
horários de saída das linhas.

Os usuários dessas linhas que
seguirem no sentido Centro pode-
rão fazer integração com a linha
430 (Parque Piracicaba/Terminal
Central de Integração) no ponto de
ônibus instalado na rodovia em
frente ao acesso para o bairro São
Mateus (próximo ao Supermerca-
do São Mateus; na Avenida Cris-
tóvão Colombo, na altura do nº
2585, onde já há ponto de ônibus;
ou na Rua Dona Antonia, em fren-
te à Paróquia Santa Teresinha.

Também será possível seguir
até o Terminal Vila Sonia e embar-
car na linha 444, sentido Centro.

O edital prevê reserva de vagas e
prioriza estudantes em situação de
vulnerabilidade social, reforçando

o compromisso com a igualdade
de oportunidades.
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FALECIMENTOS
SRA. NOEMIA SILVA PIRES
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 76 anos, filha dos
finados Sr. Francisco Silva e
da Sra. Brasilia Silva, era viúva
do Sr. Antonio Leopoldino Pires;
deixa os filhos: Abel da Silva Pi-
res; Alexandre da Silva Pires;
Edineia da Silva Pires, falecida;
Robson da Silva Pires; Adriana da
Silva Pires; Jonatan da Silva Pi-
res; Angela da Silva Pires; Jose-
laine da Silva Pires e Josemar da
Silva Pires, falecido. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JOSE GONÇALVES PIN-
TO faleceu 19/02, nesta cida-
de, contava 97 anos, filho dos
finados Sr. Manoel Gonçalves
Pinto e da Sra. Etelvina Fer-
reira dos Santos, era viúvo da
Sra. Maria dos Anjos Pereira
dos Santos; deixa os filhos:
Sebastião Gonçalves; Geralda
Gonçalves; Sebastiana Gon-
çalves; Adelzita Gonçalves;
Joselita Gonçalves; Maria Mar-
garida Gonçalves; Maria Apa-
recida Gonçalves e Elza Gon-
çalves. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do  o féretro às 16h00 da sala
“A” do Velório do Cemitério Par-

que da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. JAIRO DOS SANTOS
VIVIANI faleceu 19/02, nesta
cidade, contava 62 anos, filho
dos finados Sr. Jairo Viviani e
da Sra. Lucia Aparecida dos
Santos Viviani, era casado
com a Sra. Claudia Percevali
Viviani. Deixa irmãos,  familia-
res e amigos. O velório ocor-
rerá hoje das 07h30 às 13h00
na sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. REINOLDES MADISON
CANDIOTTO faleceu 19/092,
nesta cidade, contava 73 anos,
filho dos finados Sr. Marcelo
Candiotto e da Sra. Roselys
Siqueira Candiotto, era casa-
do com a Sra. Maria Inês Ro-
drigues Candiotto, deixa os fi-
lhos: Paulo Roberto Candiotto
e Fernanda Candiotto. Deixa a
neta Maitê, familiares e ami-
gos. Sepultamento foi realiza-
do ontem às 16h00 no Cemi-
tério Municipal de Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais

SR. ANTONIO CARLOS ZUIN
faleceu dia 21/02/2026, na ci-

dade de Saltinho/SP, contava
66 anos, filho dos finados Sr.
Antonio Zuin e da Sra. Olga
Delabio Zuin, era casado com
a Sra. Marcia Regina Manfio-
letti Zuin; deixa os filhos: Lidi-
ane Andressa Zuin; Cintia Adri-
ele Zuin, casada com o Sr.
Luan Francisco Melo e Felipe
Leandro Zuin, casado com a
Sra. Eloisa Vechini Lopes Zuin.
Deixa os netos: Maria Clara,
Bernardo Ravi e  Matheus Fran-
cisco, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 14h00 do
Velório Municipal de Saltinho/
SP, para o Cemitério Munici-
pal da cidade de Saltinho/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NESTOR VANDERLEI
PIACENTINI faleceu dia 21/02/
2026, nesta cidade, contava 68
anos, filhos dos finados Sr.
Francisco Antonio Piacentini e
da Sra. Aparecida Correa de
Campos Piacentini; deixa os
filhos: Letícia Piacentini; André
Ricardo Piacentini; Raphael
Piacentini; Rodolpho Piacenti-
ni e Glaucia Fernanda Piacen-
tini. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil

Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS RANDAL BOR-
TOLAZZO faleceu dia 21/02/
2026, nesta cidade, contava 59
anos, filho do Sr. Antonio Car-
los Bortolazzo e da Sra. Olga
Teresinha Zamboni Bortolazzo,
falecida, era casado com a
Sra. Alessandra Trevisan Bor-
tolazzo; deixa os filhos: Tiago
Trevisan Bortolazzo e Lucas
Trevisan Bortolazzo. Deixa ir-
mãos, demais familiares e
amigos.  O velório ocorreu on-
tem das 07h30 às 12h30 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ALESSANDRA ANTO-
NIA DE BRITO ARAUJO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 45 anos, filha dos fi-
nados Sr. Antonio de Brito e
da Sra. Maria Aparecida de
Brito, era casada com o Sr.
Edinho Arruda de Araujo; dei-
xa os filhos: Weverton de Bri-
to Araujo e Nayara Caroline de
Brito Araujo. Deixa os netos:
Davi e Leandro, demais famili-
ares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil

Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO LEITE faleceu
anteontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 85
anos, filho dos finados Sr. Luis
Batista Leite e da Sra. Maria
da Conceição Leite, era casa-
do  com a Sra. Izolina Caprioli
Leite; deixa os filhos: Maria
Luiza Leite, casada com o Sr.
Ariovaldo Leite; Silvia Cristina
Leite Gomes; Elza Maria Lei-
te Vitti, casada com o Sr.
Wagner Alexandre Vitti; Cleu-
za Maria Leite, casada com o
Sr. Erick Everaldo e Claudio
Francisco Leite, casado com
a Sra. Hulda Nogueira Leite.
Deixa demais familiares e ami-
gos.  O velório ocorreu ante-
ontem tendo início às 12h00 no
Velório Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP, seguindo
o féretro às 16h00 para o Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. GISLAINE DIAS LUIZ
DE SOUZA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 57 anos,
filha dos finados Sr. Nicolino
Dias Luiz e da Sra. Gertrudes
Lucinda Vicente Dias, era ca-
sada com o Sr. Dorival Apare-
cido de Souza; deixa os filhos:
Luis; Tatiane; Jean; Renata e
Bruno. Demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído

o féretro às 13h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. LUIS ANTONIO FERRAZ
BRANCO faleceu anteontem,
na cidade de Santa Maria da
Serra/SP, contava 72 anos, fi-
lho dos finados Sr. Antonio
Pereira Branco e da Sra. Ma-
ria Izabel Ferraz Branco, era
casado com a Sra. Elza Alves
M. Branco. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 do Velório
do Cemitério Municipal da ci-
dade de Santa Maria da Ser-
ra/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSANGELA APA-
RECIDA MANOEL faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 43 anos, filha do Sr.
Salvador Manoel e da Sra.
Petronilha Falone Manoel,
era casada com o Sr. Flavio
Zem; deixa o filho: Miguel
Zem, deixa familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 da sala
“A” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. THEREZA BRAMBILLA
DA SILVA faleceu dia 21/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 88 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Valdomiro da Silva.
Era filha do Sr. Albino Brambi-
lla e da Sra. Adele Ducca. Dei-
xa familiares e amigos. Seu
corpo seguiu dia 21/02/2026
para o Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. VALDETE GONÇALVES
DA SILVA, faleceu dia 21/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 54 anos de idade e era
casada com o Sr. Jandiro Dias
Teixeira. Era filha do Sr. Joa-
quim Ferreira da Silva e da Sra.
Dulcineia Gonçalves da Silva,
falecidos. Deixa o filho: Lucas
Silva Santos casado com Be-

FALECIMENTOS
renice Brazilio. Deixa neto, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 22/02/
2026 as 15:30hs saindo a
urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo em auto fú-
nebre para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende em
Piracicaba. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. VALTER BIASOTTO FER-
RAZ, faleceu dia 21/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 75
anos de idade. Era filho do Sr.
João Evangelista Ferraz e da
Sra. Aparecida Biasotto Fer-
raz, falecidos. Deixa os filhos:
Bruna Garbosa Holzberger ca-
sada com Klaus Holzberger e
Eduardo Oliveira Ferraz casa-
do com Cris Soares. Deixa
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
22/02/2026 as 11:00hs, sain-

do a urna mortuária do Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba - sala Esmeralda, seguin-
do em auto fúnebre para o Ce-
mitério São João Batista em
Itapetininga. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. ADELMIR ALVES AN-
DRÉ, faleceu dia 20/02/2026 na
cidade de Piracicaba aos 60
anos de idade e era casado
com a Sra. Julieta Célia de
Moraes. E era filho do Sr. Ra-
imundo José André e da
Sra. Honorina Luiza André.
Deixa os Filhos: Vinicius de
Moraes André, Adelmir Alves
André Junior. Deixa neto:
Miguel Linardi André, famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 21/02/
2026 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório
Municipal de Tupi, seguin-
do para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. Ex-

pressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE RIBEIRO SILVA,
faleceu dia 21/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos
85 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Rita Dias
de Oliveira. Era filho da Sra.
Perciliana Gomes da Silva,
falecidos. Deixa os filhos:
Sergio Ribeiro da Silva ca-
sado com Fernanda Munhoz
Silva, Silvio Ribeiro Silva,
Jose Aparecido Ribeiro Sil-
va casado Beatriz Silva,
Marli Ribeiro Silva casada
com Vagner Renosto, Maria
da Conceição Ribeiro da Sil-
va, falecida. Deixa netos,
bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/02/2026 as
16:30hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição - sala D, se-

guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JORGE LUIS NUNES
faleceu dia 22/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos
50 anos de idade. Era fi-
lho do Sr. João Jorge Nu-
nes,  fa lec ido e da Sra.

Jadalva Rosa Nunes. Dei-
xa os fi lhos: Gabriel Lima
Nunes e  Gustavo L ima
Nunes, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/02/2026 as
16:00hs no Cemitério Par-
que da Ressurreição. Ex-
pressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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